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RESUMO 

 

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) ocupam espaço cada vez 
maior em nossa cultura e, principalmente após o surgimento da internet comercial e a 
popularização de celulares inteligentes, muitas possibilidades de aplicação surgiram 
em ambiente educacional. A revisão de literatura permitiu identificar estudos em vários 
continentes, em que se predomina apresentá-las como ferramenta positiva para os 
estudos, engajamento ou entretenimento, em todas as idades. Porém, sua utilização 
em idade cada vez mais precoce apresenta a cibercultura para um indivíduo em 
desenvolvimento moral, com implicações ainda pouco conhecidas uma vez que é 
fenômeno recente, cujas consequências podem ser observadas também na idade 
adulta. Esta pesquisa tem o objetivo de identificar a percepção que os discentes 
universitários têm sobre a utilização dessas tecnologias em seu processo de 
aprendizagem e da moral. Para atingir os objetivos propostos foi desenvolvida uma 
pesquisa transversal de abordagem quantitativa, por meio de um estudo de campo 
tipo survey com a participação de 308 universitários brasileiros. Os resultados 
evidenciam que há grande percepção de que estudar utilizando computadores 
favorecem a aprendizagem, porém foi constatada grande variação na apropriação 
desse recurso, influenciado pela idade, capacitação discente e incentivo docente. 
Foram encontradas evidências que a idade da primeira exposição à internet coincide 
com fases do desenvolvimento moral e há relatos de comportamento divergente 
dependendo da mídia empregada em papel ou tela. Melhorias na utilização desse 
recurso, que atualmente concentra-se em ferramentas básicas e de comunicação, 
podem reduzir a evasão escolar, uma vez que está relacionado com níveis de 
desempenho escolar, e favorecer o desenvolvimento humano por meio de avanços na 
esfera social, acadêmica e econômica. 

Palavras-chave: Tecnologia de Informação, Educação, Moralidade, Desenvolvimento 
Humano, Educomunicação 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Digital information and communication technologies occupy growing space in our 
culture and, especially after the emergence of commercial internet and the 
popularization of smartphones, many possibilities of application have emerged in an 
educational environment. The literature review allowed the identification of studies in 
several continents, where it is predominant to present them as a positive tool for 
studies, engagement or entertainment, at all ages. However, its use at an earlier age 
presents cyberculture for an individual in moral development, with implications still little 
known since it is a recent phenomenon, and the consequences can be observed also 
in adulthood. This research aims to identify the perception that university students have 
about the use of these technologies in their process of learning and morale. In order 
to reach the proposed objectives, a transversal research of quantitative approach was 
developed, through a survey of field type with the participation of 308 Brazilian 
university students. The results show that there is a great perception that studying 
using computers favors learning, but it was observed a great variation in the 
appropriation of this resource, influenced by age, student qualification and teacher 
incentive. Evidence was found that the age of the first exposure to the Internet 
coincides with stages of moral development and there are reports of divergent behavior 
depending on the media used on paper or screen. Improvements in the use of this 
resource, which currently focuses on basic communication tools, can reduce school 
dropout as it is related to levels of school performance, and to promote human 
development through social, academic and economic advances. 
 

Keywords: Information Technology, Education, Morality, Human Development, 
Educommunication 
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INTRODUÇÃO 

A introdução apresenta o tema e respectiva justificativa, o problema da 

pesquisa, seus objetivos geral e específicos, as hipóteses e a organização do 

trabalho. 

 

TEMA 

 

A sociedade contemporânea favorece um contato cada vez mais ubíquo dos 

recursos das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). As tradicionais 

fontes de consulta em mídia impressa, tais como livros, enciclopédias e jornais 

passaram a disputar espaço com sítios na internet, enciclopédias eletrônicas e 

ferramentas de busca tais como o google ou yahoo. 

Associada à possibilidade de acessar tais informações, ampliou-se a facilidade 

de se comunicar e criar conteúdo. Aplicativos de mensagens – entre eles o WhatsApp, 

Skype, redes sociais, Youtube, Instagram, Wikipedia, propiciam ao usuário comum um 

mecanismo de autoração, mas que em contrapartida exigem maior atenção e critério 

para se determinar a confiabilidade da fonte de pesquisa acadêmica. 

Muitos dos jovens que atualmente estão iniciando seus estudos em nível 

superior nasceram após o surgimento da internet comercial e desde muito cedo foram 

expostos aos seus recursos ou inclusive tornaram-se seus usuários. Essa imersão 

precoce parece moldar as formas de se relacionar e de buscar informações para os 

estudos, e direcionou a atenção do autor a pesquisar o tema tecnologias digitais de 

informação e comunicação no ensino superior. 

Este trabalho investiga a percepção que os universitários nativos digitais têm 

sobre a utilização das tecnologias digitais de informação e comunicação para seu 

aprendizado e atitudes de cunho moral. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Segundo dados do censo da educação superior brasileira, no ano de 2013 

havia 2.391 instituições e 2.742.950 de ingressantes no ensino superior naquele ano 
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(INEP, 2015). Na universidade onde foram coletados os dados desta pesquisa, 

levantamentos recentes apontaram que a média etária dos discentes ingressantes em 

2013, 2014 e 2015 é de 21,66 anos (VIEIRA, 2016). Considerando que o primeiro 

provedor de internet no Brasil iniciou suas atividades há 22 anos (PRESCOTT, 2015), 

esses dados sugerem que as instituições de ensino superior passam por mudanças 

no perfil dos ingressantes, com a chegada da geração de alunos denominada nativos 

digitais, nascidos na segunda metade da década de 1990. Portanto, este é o momento 

ideal para observação da transição entre os imigrantes digitais e nativos digitais no 

ensino superior. Nesta fase de mudanças, “educators need to accept that the mode of 

learning is changing rapidly in a digital age1.” (PALFREY; GASSER, 2008, p. 239). 

Durante a experiência universitária entre os imigrantes digitais e os nativos 

digitais, a interação entre eles pode ser explorada no sentido de compartilhar 

experiências e conhecimento, favorecer integração entre as gerações e reduzir o 

isolamento social (COMITÊ DA UNIÃO EUROPÉIA, 2010, p.6). 

Ocorreram muitas inovações na indústria e comércio após a popularização da 

internet, das redes sociais e dispositivos móveis. No entanto, nas instituições de 

ensino superior esse movimento acontece em ritmo menor (BARCHE; ALMEIDA, 

2015). Especificamente na instituição de ensino superior onde foram coletados os 

dados, o uso de tecnologia é previsto na proposta político-pedagógica do curso de 

bacharelado interdisciplinar em ciência e tecnologia (BCT), em que prevê a 

incorporação de recursos tecnológicos e “mecanismos que possibilitam a 

autoaprendizagem com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 

organizados, apresentados em diferentes suportes de informação” (UNIFAL, 2015, p. 

64). Esse curso possui a duração de seis semestres e é requisito obrigatório para o 

ingresso nas engenharias química, ambiental e de minas. 

Cabe destacar que a atuação profissional do pesquisador na área de tecnologia 

de informação e comunicação dessa instituição, associada à sua formação acadêmica 

com graduação em computação e especialização em gestão estratégica de sistemas 

e tecnologias, alimentaram o interesse em alinhar a TDIC ao core business da 

universidade.  

 
1 educadores precisam aceitar que o modo de aprendizagem está mudando rapidamente na era 
digital (tradução nossa). 
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O ensino superior possui entre seus objetivos a formação técnica e também 

cidadã, portanto observar a percepção dos alunos sobre eventual influência na 

aprendizagem e moral poderia ser um mecanismo para suprir as áreas pedagógica, 

tecnológica e administrativa de informações para eventualmente propor melhorias no 

portfólio de serviços oferecido localmente, infraestrutura ou capacitação de alunos, 

professores e funcionários. 

Este estudo também se justifica do ponto de vista acadêmico, em que a 

temática tecnologia de informação e comunicação no ensino superior tem sido 

abordada como um dos desafios apontados na realidade brasileira e internacional 

(FREEMAN; ADAMS BECKER; HALL, 2015). 

A exposição maior às TDIC em ambiente escolar pode incluir mudanças no 

relacionamento interpessoal, que por sua vez atua no desenvolvimento moral 

(MARCONDES; GRUPPI, 2014). “O trabalho colaborativo pode estar aliado ao uso 

das tecnologias digitais e propiciar momentos de aprendizagem e troca que 

ultrapassam as barreiras da sala de aula” (BACICH; MORAN, 2015, p.1). Sugere-se, 

que em ambiente online, exista certa dificuldade entre os jovens para perceber as 

consequências de suas ações e haveria um distanciamento entre pensamento ético e 

prática (FLORES; JAMES, 2013).  

A percepção de que as mídias exercem influência na cultura (SILVA; GOMES, 

2013), que por sua vez influencia na moral (HAIDT; KOLLER; DIAS, 1993), conduziu 

a investigação sobre a moral da cibercultura (LEVY, 1999) em relação à existente em 

ambiente presencial. 

 

PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Qual a percepção que os universitários têm sobre a utilização de tecnologias 

digitais de informação e comunicação na aprendizagem e na moral? 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Verificar a percepção que os universitários têm sobre a utilização de tecnologias 
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digitais de informação e comunicação na aprendizagem e na moral. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

A fim de atingir o objetivo geral do estudo, optou-se por: 

✓ Identificar o nível de desempenho em tecnologia digital de informação 

e comunicação para fins educacionais; 

✓ Verificar qual a percepção sobre a influência dos recursos de TDIC nos 

estudos; 

✓ Observar a percepção sobre fatores de aceitação e uso de TDIC para 

fins acadêmicos; 

✓ Observar as reações diante de situações de cunho ético e moral no uso 

de tecnologias digitas de informação e comunicação. 

 

HIPÓTESES 

 

Serão submetidas a testes estatísticos as seguintes proposições:  

Hipótese 1: A maioria dos estudantes tem percepção de que o uso de recursos 

computacionais contribui positivamente em seu processo de aprendizagem. 

Hipótese 2: Há diferenças de desempenho relacionadas à idade, sexo, 

experiência universitária, turno (noturno ou integral) ou cursos na área de TI. 

Hipótese 3: A insegurança ou desconforto na utilização de computadores para 

estudar diminui à medida que aumenta o número de semestres cursados. 

Hipótese 4: O desempenho dos estudantes se concentra em ferramentas 

básicas e de comunicação. 

Hipótese 5: Os estudantes recebem incentivo dos professores para utilizar o 

computador para estudar e encontram condições de infraestrutura favoráveis. 

Hipótese 6: Há diferenças de comportamento de cunho ético ou moral 

dependendo da mídia empregada. 
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ESTRUTURA DO TRABALHO 

Para cumprir a proposta apresentada, o trabalho foi organizado em quatro 

capítulos. O primeiro capítulo expõe o referencial teórico, onde há um breve 

delineamento sobre como a tecnologia digital de informação e comunicação se integra 

a ideia de desenvolvimento humano; definição e aplicações da educomunicação, 

como método e prática para aliar as mídias no processo educacional e formação da 

cidadania; apresenta algumas expectativas com relação aos nativos digitais e literácia 

digital; indica o conceito de desenvolvimento moral, em que a autonomia se faz 

necessária para o exercício pleno da cidadania e finaliza com algumas pesquisas 

identificadas em vários continentes sobre o processo de apropriação dos recursos das 

tecnologias digitais de informação e comunicação pelos processos educacionais. 

O segundo capítulo define o método empregado e os aspectos éticos que foram 

considerados. No terceiro, os resultados são apresentados no formato de três artigos, 

preparados conformes normas próprias dos periódicos aos quais serão submetidos. 

No quarto capítulo são realizadas as considerações finais. 

Uma vez apresentada as linhas gerais da pesquisa, avançaremos no próximo 

capítulo nos assuntos pertinentes ao referencial teórico empregado. 

 



 

 

  

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O capítulo 1 apresenta o referencial teórico utilizado no trabalho e é composto 

pelos temas desenvolvimento humano, educomunicação, literácia digital, nativos 

digitais e desenvolvimento moral. Os principais temas, tópicos e referências utilizados 

para a composição do referencial teórico estão descritos no quadro 1: 

QUADRO 1. Principais conceitos utilizados no trabalho.  

Tema Contribuições Fontes ou referências 

Desenvolvimento 
humano 

Desenvolvimento e tecnologias 

Internet e trabalho 

Redes sociais e cidadania 

Internet e educação 

 

IPEA, 2016 

PNUD 2001, 2013 a 2015  

ATENAS; HAVEMANN; 
PRIEGO, 2015  

MORAN; MASETTO; 
BEHRENS, 2007 

Educomunicação Definição 

Histórico 

Teoria histórico-cultural 

Empoderamento 

SOARES, 2006 

KAPLÚN, 1998 

REGO, 2010 

FREIRE, 1996 

Nativos digitais e 
literácia digital 

Quem são os nativos digitais 

Níveis de literácia digital 

TDIC na educação 

Aceitação e uso de TIC 

Cibercultura 

Conectivismo 

Modernidade líquida 

PRENSKY, 2001 

VALENTE, 2016 

ISTE, 2016 

GADOTTI, 2000 

VENKATESH et al., 2003 

LEVY, 1999 

SIEMENS, 2005 

BAUMAN, 2001 

Desenvolvimento 
moral 

Autonomia 

Estágios do nível de 
moralidade 

Educação moral 

Domínios morais 

Fundamentos morais 

PIAGET, 1994 

KOHLBERG, 1983  

EISENBERG, 1991 

TURIEL, 2012 

HAIDT, 2007 

 

(Fonte: autor) 
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1.1. DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

O desenvolvimento humano é o processo de ampliação das escolhas e 

capacidades das pessoas (IPEA, 2016). A habilidade de transmissão para as gerações 

posteriores do conhecimento acumulado se desenvolveu ao longo do tempo. As 

tecnologias podem atuar como propulsoras das possibilidades e/ou resultado das 

capacidades humanas, e suas consequências dependem da sua utilização (PNUD, 

2001). 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) constituem formas de 

representação e armazenamento do saber, em qualquer mídia. Ao utilizarem recursos 

originados de dispositivos digitais, tais como computadores, smartphones, tablets ou 

internet podem ser chamadas de tecnologias digitais de informação e comunicação 

(TDIC). 

As mudanças tecnológicas na medicina, agricultura, energia e comunicações 

ampliam as capacidades humanas, podem proporcionar ganhos de produtividade e 

crescimento econômico. Esses recursos alimentam o sistema para geração de novas 

tecnologias, formando uma espiral desenvolvimentista, conforme figura 1: 

 

 

FIGURA 1. Inovação tecnológica e desenvolvimento humano 
(Fonte: PNUD, 2001, p. 28)  
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No caso da tecnologia digital de informação e comunicação, um dos grandes 

avanços foi a popularização da internet. Adicionalmente aos empregos criados 

especificamente na área de TDIC, impacta segmentos da agricultura, indústria e 

comércio em razão do acesso à informação. Sua utilização de maneira adequada é 

capaz de melhorar a qualidade de vida das pessoas, “aumentando a sua capacidade 

de participar mais ativamente na vida social, econômica e política de uma 

comunidade” (PNUD, 2001, p.28). 

Nos países em desenvolvimento, a melhoria nos processos de comunicação 

influenciou sua economia. Além da criação de uma vitrine global por meio de páginas 

na internet e transmissão de mensagens de e-mail, o comércio de serviços em 

diferentes níveis de qualificação profissional se intensificou. É o caso de call centers, 

processos de emissão de bilhetes de viagem ou projetos de arquitetura ou 

desenvolvimento de software. “Prevê-se a intensificação desta tendência à medida 

que os países em desenvolvimento tiram proveito dos benefícios de escala obtidos 

com a provisão dos seus próprios mercados de consumo em expansão” (PNUD, 2013, 

p. 47). 

Os objetivos de eliminação da pobreza, aumento da proteção social e garantia 

do acesso aos serviços sociais básicos de saneamento, saúde e educação podem ser 

conhecidos e verificados. A apropriação dos recursos disponíveis nas redes sociais 

principalmente pelos jovens, alinhado à educação, já apresenta alguns efeitos 

práticos. Graças ao Facebook e Twitter, eles têm se organizado e “desafiam governos 

em todo o mundo a melhorar o seu desempenho” (PNUD, 2014, p. 22). 

Embora exista uma extraordinária expansão na adoção e utilização das TDIC, 

“o acesso à revolução digital é desigual entre regiões, sexos, grupos etários e na 

divisão urbano-rural” (PNUD, 2015, p. 8). 

A transparência governamental por meio de sites e bancos de dados públicos 

possibilita que o cidadão acompanhe de forma ativa as ações de seus políticos. O 

pleno exercício dessa cidadania digital depende de habilidades de pensamento crítico, 

técnicas pesquisa e literácia digital (ATENAS; HAVEMANN; PRIEGO, 2015). 

A internet inclui mais uma plataforma para educação à distância, que fornece 

flexibilidade de tempo e lugar e pode colocar em contato pessoas semelhantes, mas 

fisicamente distantes (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2007). Indivíduos com 
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dificuldades de locomoção ou residentes em municípios distantes têm uma 

oportunidade de acesso ao ensino. “O desenvolvimento consiste na remoção de 

vários tipos de restrições que deixam às pessoas pouca escolha e pouca oportunidade 

para exercerem a sua ação racional” (SEN, 1999). 

Os nativos digitais sentem-se seguros para utilizar os recursos de TDIC durante 

o processo de aprendizagem (PASSARELI; JUNQUEIRA; ANGELUCI, 2014). 

Portanto, se a sociedade passa por mudanças, os processos de ensino e 

aprendizagem tem se adaptado para acomodá-las.  

No final do século XIX, a pedagogia do método intuitivo ou lições de coisas foi 

introduzida no Brasil. A principal catalisadora para essa mudança foi a revolução 

industrial, pois trouxe novas exigências sociais para escola e ao mesmo tempo 

permitiu a produção em série de novos materiais didáticos, tais como mapas, 

diagramas, objetos de madeira, louças e vidros (SAVIANI, 2008). 

No século XXI, os recursos providos pelas TDIC têm sido empregados no 

processo educacional. Isso é natural uma vez que a “escola existe para formar sujeitos 

preparados para sobreviver nesta sociedade” (LIBÂNEO; SANTOS, 2010, p. 17). 

Em uma sociedade conectada à internet e com recursos de tecnologia digital 

de informação e comunicação disponíveis na escola, o educomunicador passa a ter 

papel cada vez mais relevante. Na próxima seção será abordado como a 

educomunicação propõe o uso das mídias na educação. 

 

1.2. EDUCOMUNICAÇÃO 

 

No início do século XX, com a popularização dos meios de comunicação, 

principalmente o rádio e depois a TV, houve a apropriação desses recursos de TIC 

pela propaganda governamental e inclusive durante a Segunda Guerra Mundial 

(SONDERMANN, 2013). Na América Latina, em 1969 o pedagogo Paulo Freire foi um 

dos pioneiros em tratar sobre a utilização dos recursos comunicacionais para fins 

educativos em uma estrutura horizontal (FREIRE, 1983). “Freire estabelece a relação 

entre comunicação e educação, na medida em que esta última é vista como um 

processo daquela” (SARTORI; SOARES, 2000, p. 2). 
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Principalmente após o início das atividades da internet comercial, as 

tecnologias digitais de informação e comunicação ofereceram outras formas de se 

comunicar. “Educarse es involucrarse em um proceso de múltiples flujos 

comunicativos3” (KAPLÚN, 1998, p. 164). A intencionalidade da ação comunicativa 

pressupõe que essa pode ser planejada, medida, avaliada e garantidas formas para 

que seus objetivos sejam alcançados.  

Nesse sentido, a educomunicação vai se preocupar com as tecnologias 

empregadas, não pela sua natureza em si, mas por fazerem parte de mediações que 

a cultura contemporânea possibilita, para garantir as formas de expressão adequadas 

a todos os participantes. Soares (2002, p.24) define a educomunicação como 

o conjunto as ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação 
de processos, programas e produtos destinados a criar e a fortalecer 
ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtuais, 
assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações educativas, 
incluindo as relacionadas ao uso dos recursos da informação no processo de 
aprendizagem. 

 

A educomunicação é um modo de fazer a gestão dos processos comunicativos 

das pessoas, com a intencionalidade de que os participantes tenham as condições 

necessárias para expressar-se em uma perspectiva de autonomia e igualdade entre 

todos (SOARES, 2006). Trata em nível de sensibilidade dos participantes, maneiras 

“como os educadores podem trabalhar melhor com os meios de comunicação” 

(MESSAGI JR. et al., 2011, p. 12). 

A formação específica em educomunicação em nível superior é recente no 

Brasil. No ano 2011, a USP iniciou sua Licenciatura em Educomunicação, vinculado 

ao Departamento de Comunicações e Artes, obtendo seu reconhecimento por parte 

do Conselho Estadual de Educação em 09 de abril de 2015 (SÃO PAULO, 2015). No 

entanto, a ideia sobre a influência da cultura e linguagem na mediação da 

aprendizagem já existia no início do século, como pode ser observado na teoria de 

aprendizagem histórico-cultural proposta por Vygotsky: 

as funções mentais superiores (linguagem, atenção voluntária, memória, 
abstração, percepção, capacidade de comparar, diferenciar etc.) são ações 
interiorizadas de algo socialmente mediado, a partir da cultura constituída. 
(LIBÂNEO; SANTOS, 2010, p. 30). 

 

 
3 Educar-se é mergulhar em um processo de múltiplos fluxos comunicativos (tradução nossa). 
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Um dos conceitos construídos pelo autor, ao se referir à escrita, é aplicável 

aos recursos tecnológicos contemporâneos: 

O domínio desse sistema complexo de signos fornece novo instrumento de 
pensamento (na medida em que aumenta a capacidade de memória, registro 
de informações etc.). Propicia diferentes formas de organizar a ação e 
permite um outro tipo de acesso ao patrimônio da cultura humana. (REGO, 
2010, p.24). 

 

Para Vygotsky, existem dois níveis de desenvolvimento: o primeiro chama-se 

desenvolvimento real e caracteriza-se como aquele que o indivíduo já possui de forma 

sedimentada, enquanto que o desenvolvimento potencial é aquele que depende da 

mediação do outro para concretização. O progresso ocorre na zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP), conforme figura 2: 

 

 

Desenvolvimento 

Real 

 

Zona de desenvolvimento proximal 

 

 

 

Desenvolvimento 

Potencial 

FIGURA 2. Desenvolvimento real, potencial e Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
(Fonte: adaptado de REGO, 2010) 

 

Vygotsky define que o processo de formação de conceitos é uma atividade 

intelectual típica dos adultos, cuja maturação ocorre durante a puberdade. Porém 

ressalta que se o meio ambiente não desafiar e estimular o adolescente, o indivíduo 

poderá não conquistar estágios mais elevados do raciocínio, ainda que 

biologicamente esteja apto para isso. 

A educomunicação assemelha-se à teoria de Vygotsky na medida que propõe 

que processos de ensino e de aprendizagem acontecem de forma interacionista, 

mediado pela linguagem, com troca de experiências entre os participantes. A 

comunicação de maneira intencional proposta na educomunicação atua dentro da 

zona de desenvolvimento proximal, propiciando ao sujeito alcançar seu 

desenvolvimento potencial. 

O objetivo de desenvolvimento de humano com relação à cidadania alinha-se 
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à educomunicação em sua essência. Seu foco é o processo que visa capacitar 

pessoas a possuírem informações, saberem utilizá-la de maneira crítica e a 

divulgarem em seu meio social (MESSAGI JR. et al., 2011). Para que isso aconteça, 

a educomunicação estabelece três conceitos: 

✓ Educação para a mídia, por meio do desenvolvimento de uma análise 

crítica das informações recebidas;  

✓ Educação por meio da mídia, ao apropriar-se das ferramentas de 

comunicação para aquisição das informações; e 

✓ Educação com a mídia, com a produção de conteúdo com fins à geração 

de conhecimento e participação social. 

Na medida que o discente alcança uma condição de empoderamento da própria 

aprendizagem e finalmente passa da condição de consumidor para gerador de 

conteúdos academicamente relevantes, ele alcança uma situação de autogoverno e 

colaboração. Para isso, é necessário que o discente tenha condições de ”reconhecer-

se como arquiteto de sua própria prática cognoscitiva” (FREIRE, 1996, p.78).  

Ao tomar decisões sobre o que aprender e sobre o que publicar, quais canais 

utilizar e quais conexões estabelecer, o indivíduo adquire autonomia para manter-se 

atualizado profissionalmente, colaborar com os colegas, realizar publicações 

científicas e exercer sua cidadania. As relações existentes no mundo presencial ou 

virtual são igualmente reais e cabe a escola estar preparada para esse novo cenário 

(GADOTTI, 2000). 

Para a educomunicação, a autonomia deve incluir o respeito ao outro, o 

compartilhamento de saberes e a observância de qualquer ação, seja esta própria ou 

de outrem, está inserida em uma totalidade e pode ser justificável ou não (SOARES, 

2006). “Isso significa dizer que a autonomia não é uma condição de poder ou de 

arbitrariedade, mas de equidade, de distribuição, de justiça e de preocupação com o 

outro” (SILVA; GOMES, 2013, p. 41). 

Esse conceito de autonomia assemelha-se à defendida por outros autores. 

Piaget indica que a moral autônoma articula pontos de vista diferentes e pode ser 

desenvolvida, à medida que acomoda conscientemente no seu modo de agir valores 

de respeito e colaboração. Muito mais que seguir regras pré-estabelecidas, “a moral 
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autônoma é uma moral da justiça e do respeito mútuo” (LA TAILLE, 2006, p.98). 

Na próxima seção será abordada a mediação tecnológica nos espaços 

educativos e como o nível de habilidades em ambiente digital pode influenciar essa 

apropriação. 

 

1.3. NATIVOS DIGITAIS E LITERÁCIA DIGITAL 

 

A geração dos nativos digitais é reconhecida como aquela que cresceu com a 

disponibilidade da internet, computadores pessoais e videogames. Neste estudo será 

considerado nativo digital o indivíduo que nasceu após o ano 1995, início da internet 

comercial brasileira (PRENSKY, 2001; PRESCOTT, 2015). Habituada ao uso de 

smartphones, redes sociais e aplicativos de comunicação, compartilham espaço com 

migrantes digitais que podem ter um posicionamento diferente com relação às 

tecnologias digitais de informação e comunicação.  

Para Prensky (2006), os estudantes nativo-digitais são habilidosos em resolver 

problemas em vídeo games e utilizar ferramentas digitais, mas têm pouco 

engajamento e motivação para aprendizagem e pouca oportunidade para participar 

das discussões e os processos deliberativos educacionais. Os recursos 

computacionais tornaram-se populares, os jogos digitais contribuem com o 

desenvolvimento cultural e leva os jogadores a se fixarem por mais tempo na atividade 

(PAPERT, 1973; RAVASIO; PAULA; FUHR, 2013; ZANOLLA, 2007). 

Os nativos digitais reconhecem sua identidade virtual e presencial como uma 

única identidade, se conhecem, se expressam, publicam e categorizam opiniões tudo 

em ambiente online. A tecnologia possibilitou que compartilhem arquivos, músicas e 

filmes com direitos autorais e isso mudou a forma com que artistas e empresas se 

relacionam com seu público. No processo de aprendizagem, não há consenso de que 

este seja superficial, embora proveniente de fontes diferentes, dentro e fora da escola 

(PALFREY; GASSER, 2008). 

Os nativos e os imigrantes digitais dividem espaço em nossa sociedade e 

estudos apontam que a forma de utilização entre eles é diferente para as tecnologias 

de informação e comunicação (GROS; GARCIA; ESCOFET, 2012). A cultura 
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contemporânea é influenciada pela internet e passa por mudanças introduzidas pelas 

tecnologias digitais de informação e comunicação por meio do ciberespaço. “Nos 

últimos anos, a informação deixou de ser uma área ou especialidade para se tornar 

uma dimensão de tudo, transformando profundamente a forma como a sociedade se 

organiza.” (GADOTTI, 2000, p. 7). 

A comunicação mediada por redes sociais está presente principalmente nos 

jovens em idade escolar (VALLE; MATTOS; COSTA, 2013). A educação está em 

processo de transformação em razão da presença de algumas tecnologias 

classificadas como intelectuais: 

O ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam 
e modificam numerosas funções cognitivas humanas: memória (banco de 
dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos), imaginação 
(simulações), percepção (sensores digitais, tele presença, realidades 
virtuais), raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenômenos 
complexos). (LEVY, 1999, p.157). 

 

Embora exista muita informação disponível, é imprescindível que o discente 

seja crítico e saiba reconhecer o que é confiável e relevante. A globalização e internet 

ampliaram os horizontes e a velocidade para acesso a informação, “todavia, o que se 

constata é a predominância da difusão de dados e informações e não de 

conhecimentos” (GADOTTI, 2000, p. 7).  

Para se apropriar das possibilidades que a internet provê, é preciso ir além do 

conhecimento técnico ou alfabetização digital. A literácia digital é definida pela  

American Library Association Office of Information Technology Policy (ALA-OITP) “the 

ability to use information and communication technologies to find, evaluate, create, 

and communicate information, requiring both cognitive and technical skills4” (OITP, 

2011, p.1). Para Potter (2008), media literacy5 é o conjunto de perspectivas que 

utilizamos para expor, processar e interpretar o significado das mensagens que 

recebemos, nas dimensões cognitivas, emocionais, estéticas e morais.  

O avanço nesse letramento digital pode ser classificado em fases, que evoluem 

a partir da repetição ou pré-letramento, progridem para adaptação com capacidades 

 
4 A capacidade para usar as tecnologias da informação e comunicação para encontrar, avaliar, criar e comunicar 

informação, requerendo ambas habilidades cognitivas e técnicas. (tradução nossa). 

 
5 Letramento digital. (tradução nossa). 
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básicas de operação, se amplia para consciência crítica e então alcançam a 

transformação, onde se apropriam das mídias digitais para atitudes de autoria, 

cidadania e participação na sociedade (MAIA; VALENTE, 2011). 

Essas fases não significam que a evolução aconteça apenas uma vez. Trata-

se de um processo iterativo, a partir da qual podem surgir novos ciclos de ações em 

uma espiral de aprendizagem, à medida que adquire mais confiança e rompe 

eventuais dificuldades pessoais (VALENTE, 2016). 

O International Society for Technology in Education (ISTE) é uma instituição 

com representantes em 126 países e que há quase 40 anos procura disseminar o uso 

da tecnologia de informação e comunicação na educação. Ela propõe um conjunto de 

competências desejadas para professores (de ciência da computação e/ou não), 

administradores, tutores e alunos. O quadro 2 apresenta os padrões preconizados 

pelo ISTE (1998, 2007, 2016) para discentes ao término do ensino médio. 

QUADRO 2. Competências para concluintes do ensino médio 

Ano 1998 Ano 2007 Ano 2016 

Operações básicas e 
conceitos 

Conceitos e operações 
tecnológicas 

Aprendizagem 
empoderada 

 

Questões sociais, éticas e 
humanas relacionadas à 

tecnologia 
Cidadania digital Cidadania digital 

Ferramentas de 
produtividade 

Pensamento crítico, 
resolução de problemas 

e tomada de decisão 

Construção do 
conhecimento 

Ferramentas de resolução 
de problemas 

Criatividade e inovação Designer inovador 

Ferramentas de pesquisa 
Fluência em pesquisa e 

informação 
Comunicação criativa 

Ferramentas de 
comunicação 

Comunicação e 
colaboração 

Colaboração global 

  
Pensamento 

computacional 

(Fonte: adaptado de ISTE 1998, 2007, 2016) 

A velocidade em que ocorrem mudanças organizacionais derivadas do uso da 

TDIC possui grande variação, de acordo com área de aplicação. Em geral,  
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ela é alta e rápida nos processos de comunicação, onde os agentes (as 
‘mídias’) se apropriam imediatamente das novas tecnologias e as utilizam 
numa lógica de mercado; e tende a ser muito baixa nos processos 
educacionais, cujas características estruturais e institucionais dificultam 
mudanças e inovações pedagógicas e organizacionais, que a integração de 
novos dispositivos técnicos acarreta. (BÉVORT; BELLONI, 2009, p. 1084). 

 

Nas escolas de ensino fundamental e médio brasileiras a infraestrutura muitas 

vezes é precária, e falta capacitação para que os docentes e administradores 

incorporem a tecnologia de informação e comunicação em suas atividades didáticas 

(CGI.BR, 2016).  

Esses elementos atuam diretamente nas condições facilitadoras e intenção 

comportamental descritas na teoria unificada de aceitação e uso de tecnologia, 

representada na figura 3: 

 

 

FIGURA 3. Teoria unificada de aceitação e uso de tecnologia de informação 
(Fonte: VENKATESH et al., 2003, p. 447, tradução nossa.) 

 

Do ponto de vista da educomunicação, que prevê que todos tenham as 

condições necessárias para expressar-se em uma perspectiva de autonomia e 

igualdade entre todos, ela pode atuar em muitos fatores que influenciam diretamente 

a intenção comportamental de utilização de tecnologia.  

Para Wainer (2015), a sociedade está aprendendo a utilizar melhor a internet e 

computadores para educação, o que pode explicar as percepções negativas no 

passado, mas que em estudos mais recentes têm diminuído. A experiência positiva, 

influência social e idade são catalizadores da mudança que ora se apresenta na 
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perspectiva educacional em relação às TDIC. 

Na teoria unificada de aceitação e uso de tecnologia de informação, as 

competências em literácia digital estão ligadas ao fator “expectativa de esforço” que 

se apoia no conhecimento do próprio usuário ou na presença de colaboradores para 

auxílio em caso de dúvidas.  

As definições do ISTE para alunos e da American Library Association 

(detalhadas no quadro 3) refletem capacidades e comportamentos de uso da 

tecnologia de informação e comunicação que favorecem áreas do desenvolvimento 

humano. 

QUADRO 3. Relação entre literácia digital e desenvolvimento humano 

Competências  Áreas de 

desenvolvimento 

humano 

Possui a variedade de competências técnicas e cognitivas requeridas para 

encontrar, compreender, avaliar, criar e comunicar informação digital em uma 

grande variedade de formatos 

Educação, Autonomia 

É capaz de usar diversas tecnologias apropriadamente e efetivamente para 

recuperar informação, interpretar resultados e julgar a qualidade daquela 

informação 

Autonomia 

Entende a relação entre tecnologia, aprendizagem contínua, privacidade 

pessoal e serventia da informação 

Educação, Autonomia 

Usa as competências e tecnologias apropriadas para comunicar e colaborar 

com pares, colegas, família e público em geral 

Cidadania 

Usa as competências e tecnologias para ativamente participar da sociedade 

civil e contribuir para uma comunidade engajada, informada e vibrante 

Cidadania 

(Fonte: adaptado de OITP, 2011) 

Em tempos de modernidade líquida, em uma sociedade em que o “curto prazo 

substituiu o longo prazo e fez da instantaneidade seu ideal último” (BAUMAN, 2001, 

p. 145), a formação continuada se apresenta como um novo desafio a ser alcançado. 

Docentes e discentes devem estar preparados para essa nova realidade, em que 

“aprender a conhecer implica em aprender a aprender, compreendendo a 

aprendizagem em um processo que nunca está acabado” (MORAN et al., 2007, p.79). 

A educação está em mutação, influenciada pela TDIC e cultura digital. “Our 

ability to learn what we need for tomorrow is more important than what we know 
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today.6” (SIEMENS, 2005, p.7). 

Para se agir de maneira moralmente autônoma, ainda que mediado pelas TDIC, 

o conhecimento tecnológico e a infraestrutura disponível são necessários, porém 

insuficientes para esse comportamento. Para contribuir nesse entendimento, a 

próxima seção traz alguns conceitos sobre desenvolvimento moral. 

 

1.4. DESENVOLVIMENTO MORAL 

 

A noção de moral acompanha a ideia de viver em sociedade. Há mais de uma 

definição sobre o que significa moral, algumas delas de caráter normativo estão 

relacionadas à códigos de conduta de um determinado grupo, e há também propostas 

de descrevê-la como a motivação a partir da qual emanam aquelas regras, opção que 

foi adotada neste trabalho. 

Ideias de uma moral universal e independente do lugar ou contexto formaram 

a base para o conceito de imperativo categórico, apresentado por Immanuel Kant em 

1786. Para esse pesquisador, os indivíduos deveriam agir com todos como todos 

gostariam de serem tratados (KANT, 2007).  

Em divergência a esse caráter universalista, a partir do final do século XIX a 

cultura e história do homem começaram a ter maior ênfase nas pesquisas sobre 

moralidade, adotaram um caráter científico e se afastaram dos conceitos empregados 

pelas religiões e biologia (GERT; GERT, 2016; LA TAILLE, 2006; SRIVASTAVA et al., 

2013). 

Em 1922, Emile Durkhein propõe o conceito de fato social, em que o indivíduo 

é moldado pelo grupo no qual participa e este exerce coerção em suas atitudes. Nesse 

contexto, a educação moral deveria ser laica e para alguém comportar-se bem, 

deveria obedecer conscientemente (SILVA; SILVA; MONTOYA, 2014). 

Nesse mesmo ano, Jean Piaget publica seus estudos no livro “O juízo moral da 

criança” (PIAGET, 1994). A inteligência é necessária, porém insuficiente para o 

 
6 Nossa habilidade para aprendermos o que nós precisaremos amanhã é mais importante do que aquilo que nós 

sabemos hoje. (tradução nossa). 
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desenvolvimento moral, pois no amadurecimento da criança, prática e cognição 

evoluem e o indivíduo avança nos níveis de desenvolvimento moral. Esta se inicia 

com a anomia, passa pela heteronomia entre seis e dez anos e finalmente atinge 

autonomia, à medida que acomoda conscientemente no seu modo de agir valores 

universais de respeito e colaboração (PIAGET, 1994, p. 297). Para esse autor, a moral 

é uma síntese entre a afetividade e inteligência. A autoridade natural dos pais em 

estabelecer regras a serem seguidas pelas crianças com o tempo é substituída pela 

transmissão de princípios e valores de onde tais preceitos se originaram. 

Kohlberg (1983) apresenta em 1969 a tese de que o nível de moralidade pode 

ser classificado nos estágios pré-convencional, convencional e pós-convencional, 

organizadas em seis estágios progressivos (BATAGLIA; MORAIS; LEPRE, 2010). Tal 

avanço poderia ser alcançado por meio da participação dos escolares na resolução 

dos problemas (EISENBERG, 1991). 

As pesquisas sobre moralidade até então não consideravam eventuais 

diferenças entre homens e mulheres. Fundamentada nessa ideia, Carol Gilligan 

propõe em 1982 a teoria da ética do cuidado, mais alinhado ao comportamento 

feminino, em contraste à ética da justiça, de características mais masculinas 

(GILLIGAN, 1993). 

Ao observar os resultados de uma pesquisa longitudinal sobre os estágios 

morais de Kolberg, Eliot Turiel observou que em alguns casos a sequência apresentou 

falhas em razão da diferenciação entre valores universais e culturais como 

motivadores de determinado modo de agir. Em 1983, ele propõe a Teoria dos 

Domínios Moral e Convencional (TURIEL, 1983), em que o contexto é importante para 

se analisar as convenções sobre o modo de agir (domínio convencional), enquanto 

que o domínio moral independe do lugar ou sujeitos, e está ligado às emoções 

primárias de justiça, equidade e evitar danos às pessoas (TURIEL, 2012). 

Para Martin L. Hoffman, os conceitos sobre desenvolvimento moral por meio de 

aprendizagem social, desenvolvimento cognitivo ou desenvolvimento emocional e 

motivacional enfocam apenas uma dimensão em separado. A empatia e afeto podem 

direcionar a atenção às necessidades dos outros, influenciar a motivação e também o 

julgamento moral (HOFFMAN, 1990). Esse autor entende a empatia como a faísca 

que torna possível nossa vida em sociedade e no ano 2000 propõe a Teoria da Moral 
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da Empatia, organizada nos estágios empatia global, empatia egocêntrica e empatia 

pelos outros (HOFFMAN, 2001). 

De acordo com a Teoria dos fundamentos morais, proposto por Jonathan Haidt 

em 2007, existem cinco fundamentos (cuidado, equidade, lealdade, respeito e pureza) 

sobre os quais as culturas variam no grau em que constroem suas virtudes (HAIDT; 

GRAHAM, 2007). Cinco anos depois, o mesmo autor aperfeiçoou sua teoria e incluiu 

a liberdade como sexto fundamento moral, sobre a qual comenta que estão 

desenvolvendo múltiplas formas de medição (HAIDT, 2012, p. 347). O pesquisador 

comenta que esses fundamentos poderiam ser a chave para entender inclusive as 

diferenças entre liberais e conservadores, características bem delineadas na cultura 

política norte americana. 

Alinhado a ideia de que a moral é desenvolvida e esse processo se inicia na 

infância, brincar é uma fonte de estímulos que auxilia no desenvolvimento das 

crianças, na interação com seus pares e na aprendizagem da sua cultura (LAMY 

FILHO et al., 2011; QUEIROZ; MACIEL; BRANCO, 2006). As crianças modernas 

utilizam computadores, tablets, aplicativos de mensagens e videogames, de modo que 

muita iteração social aconteça em um ambiente mediado por computadores 

(JOHNSON, 2010). 

Adolescentes utilizam a internet intensamente e nela encontram uma sensação 

de autonomia, com serviços de redes sociais, recreação, informação e comunicação. 

Os jovens reconhecem sua identidade virtual e presencial como uma única identidade, 

se conhecem, se expressam, publicam e categorizam opiniões tudo em ambiente on-

line (SHOHROWARDHY; HASSAN, 2014; TSAI; LIU, 2015). 

A exposição precoce e intensa, em que tablets e smartphones são 

apresentados como brinquedos (OLIVEIRA; VILLARDI, 2008), e a internet, 

reconhecida pela velocidade em que mudanças são introduzidas, traz novos desafios 

à educação moral. Os princípios e valores, situados nos graus mais altos de 

moralidade, são mais estáveis que as regras encontradas nos níveis iniciais de 

moralidade e auxiliam os imigrantes digitais a lidarem com um mundo diferente 

daqueles em que foram criados (BRADLEY, 2005). 

Na atualidade, os meios eletrônicos de comunicação correspondem à 

sensibilidade dos jovens, visto que são dinâmicos, rápidos, “tocam primeiro o 
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sentimento, depois a razão” (MORAN, 1993, p. 21). A sensibilidade moral está ligada 

a dimensão intelectual e à capacidade cognitiva (LA TAILLE, 2006), que em vários 

aspectos foi ampliada, exteriorizada e modificada pelo ciberespaço (LEVY, 1999). 

A figura 4 apresenta um esboço com as principais ideias apresentadas no 

referencial teórico. Educação, tecnologias e autonomia moral são resultado e 

propulsoras do desenvolvimento humano, e encontram na educomunicação um 

suporte teórico e prático para seu aprimoramento.  

 

FIGURA 4. O suporte da educomunicação para o desenvolvimento humano 
(Fonte: elaborado pelo autor) 

 

Cabe destacar que além de educação, tecnologias e moral, há outros 

propulsores do desenvolvimento humano, por exemplo alimentação, redução da 

pobreza e desigualdade, acesso à energia e paz (UNESCO, 2015). Tais elementos 

estão representados com seta mais larga e cor destacada na figura 4. 

 

1.5. PESQUISAS ATUAIS 

A pesquisa sobre o estado da arte foi realizada por meio de consulta as bases 

de periódicos Capes, com os descritores “education”, “technology” e “social network”. 

Foram observados estudos semelhantes em várias partes do mundo, publicadas nos 

últimos cinco anos, em que foram estudadas a utilização de dispositivos digitais 

móveis, redes sociais e TDIC no ensino superior.  
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Na pesquisa “The impact of digital mobile devices in higher education” 

(SEVILLANO-GARCÍ; VÁZQUEZ-CANO, 2015), foi examinada a aceitação, incidência 

e o uso de dispositivos digitais móveis entre estudantes em uma universidade pública 

da Espanha.  

Por meio de uma amostra estatística de 419 estudantes, o pesquisador 

identifica cinco fatores que influenciam a adoção desse recurso: performance, 

facilidade de uso, auto eficácia, competências individuais e atividades didáticas. 

Essa pesquisa conclui que organizações acadêmicas que adotarem inovações 

tecnológicas terão probabilidade muito maior de sucesso se proverem e requerem 

treinamento específico sobre o uso apropriado de dispositivos móveis.  

Na investigação “Conectivismo e aprendizagem colaborativa em rede: o 

Facebook no ensino superior” (LINHARES; CHAGAS, 2015), buscou-se identificar a 

percepção sobre o papel dessa rede social no processo de aprendizagem em 

discentes do sexto período de um curso de publicidade de uma universidade 

brasileira.  

Um dos resultados apurados nessa investigação é que o Facebook contribui 

para uma aprendizagem colaborativa, principalmente quando se utiliza o recurso de 

grupos fechados. 

No estudo "yes for sharing, no for teaching!": Social Media in academic 

practices” (MANCA; RANIERI, 2016), o objetivo foi correlacionar o uso pessoal, 

profissional e didático das redes sociais em instituições de ensino superior da Itália. 

Por meio de survey respondido por 6139 profissionais da educação daquele 

país, as pesquisadoras identificaram que os participantes possuem atitudes mais 

favoráveis para compartilhamento de atividades pessoais ou conexão com colegas de 

trabalho nas redes sociais em detrimento da integração desse recurso com práticas 

didáticas. Adicionalmente, a pesquisa sugere que a idade e o contato prévio com 

educação a distância influenciam a adoção desse recurso nas práticas didáticas. 

No artigo “Innovators or inhibitors? Accounting faculty resistance to new 

educational technologies in higher education” (WATTY; MCKAY; NGO, 2016), os 

resultados apontam que embora a tecnologia propicie oportunidades e benefícios na 

prática didática, há resistência por parte dos educadores no seu uso e adoção.  
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Utilizando-se de uma metodologia mista de pesquisa, os autores enviaram e-

mails para várias instituições de ensino da Austrália com a finalidade que apontassem 

quais acadêmicos eram reconhecidos como exemplares no uso de TDIC. A partir das 

respostas foram feitas entrevistas com as pessoas indicadas na primeira fase, com 

objetivo de aprofundar-se no entendimento de suas práticas.  

Observou-se a utilização de várias tecnologias, por exemplo sistemas tutoriais 

inteligentes, redes sociais, tecnologias para captura de telas, recursos de vídeo e 

mídias sociais, sala de aula invertida e resposta instantânea via web. Conclui com a 

frase “the techonology exist – our challenge is to reimagine business education  that  

embraces the techonologies of today, tomorrow and next century7” (WATTY; MCKAY; 

NGO, 2016, p. 12). 

No artigo “To use or not to use? Social media in higher education in developing 

countries” (SOBAIH et al., 2016), analisa-se o uso das mídias sociais como ferramenta 

de ensino e aprendizagem em oito instituições do Egito.  

Utilizando-se de um método misto, a primeira fase consistiu em um questionário 

respondido por 190 professores de diferentes estágios da carreira com a finalidade de 

investigar a percepção sobre esse recurso, enquanto que na segunda fase foram 

executadas 27 entrevistas em profundidade para melhor esclarecimento das 

respostas.  

O autor conclui que o uso de mídias sociais por nativos digitais em educação 

superior requer maior atenção por parte de pesquisadores e legisladores, e que 

embora sejam valiosas para propósitos acadêmicos, sua utilização com a finalidade 

de ensino e aprendizagem está no nível mínimo. 

No quadro 4 é apresentado um resumo sobre as pesquisas encontradas sobre 

a tecnologia de informação e comunicação no ensino superior para atividades 

didáticas. 

 

 
7 A tecnologia existe – nosso desafio é repensar a educação empresarial que abrace as tecnologias de hoje, amanhã 

e do próximo século. (tradução nossa). 
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 QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

Information and 
communication 
technology (ICT) 
usage and 
undergraduate 
students' study habits 
in universities in Cross 
River State, Nigeria 
(NTUI; USANG, 2014) 

Nigéria. 

Investigar a 
influência das 
TDIC nos 
hábitos de 
estudos dos 
estudantes. 

Total de 503 
estudantes do 
terceiro ano de 
vários cursos na 
universidade de 
Calabar e Cross 
River. 

Abordagem 
quantitativa 
(survey). 

Utilização do computador, internet 
e smartphone exercem influência 
significante nos (a) hábitos em 
termos de gerenciamento do 
tempo, (b) anotações e (c) tarefas 
para casa. Redes sociais não 
tiveram influência significante nos 
quesitos a,b e c. 

Web-Based Lecture 
Technologies and 
Learning and 
Teaching: A Study of 
Change in Four 
Australian Universities 
(GOSPER et al., 
2011) 

Austrália. 

Web based 
lecture 
technologies 
(WBLT): como 
podem ser 
usadas, 
integradas ao 
currículo e os 
impactos de seu 
uso. 

Total de 815 
participantes 
entre estudantes 
e professores. 

Misto 
composto 
por 2 fases: 
primeiro 
survey 
quali-quanti 
e depois 
estudo de 
caso. 

Para os alunos, o aplicativo facilita 
o acesso e flexibilidade para 
aprendizagem. Para os 
professores essa tendência não 
ficou tão demonstrada. 

The Digital Divide 
among University 
Freshmen (RICOY; 
FELIZ; COUTO, 2013) 

Universidade 
de Vigo, 
Espanha. 

Analisar a 
diferença digital 
dos calouros, os 
recursos 
disponíveis e a  

Total de 91 
estudantes da 
Universidade de 
Vigo. 

Metodologia 
qualitativa 
em que a 
informação 
foi recolhida  

Apontam para a presença de 
indicadores de hiato digital entre 
os calouros. O estudo revela que 
um pequeno grupo de pessoas 
tem limitações econômicas para 

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

  natureza de 
utilização 
(pessoal ou 
acadêmica). 
 

 como tecno- 
autobiografi
as de 
estudantes 
e também 
por meio de 
um fórum 
virtual que 
durou um 
mês. A 
análise 
qualitativa 
foi realizada 
com base 
na técnica 
de  análise 
de conteúdo  
 

a aquisição de tais dispositivos, 
enquanto outro grupo carece de 
competência digital. 
O estudo revelou que calouros 
utilizam algumas aplicações 
digitais (redes sociais e e-mail) 
para fins pessoais, mas não para 
fins acadêmicos. 

 
The integration of 
information 
technology in higher 
education: a study of 
faculty’s attitude 
towards IT adoption in  
the teaching process 
(JOHN, 2015). 

Tailândia, 
Índia, Vietnã e 
Indonésia. 

Identificar os 
fatores que 
influenciam o 
uso de TDIC no 
ensino. 

Total de 261 
pesquisadores 
(professores). 

Quantitativo 
com 
questionário 
via web e 
papel. 

Revelam a necessidade de 
treinamento profissional 
adequado, workshops para 
permitir que os professores 
utilizem tecnologias, necessidade 
de atualização dos profissionais,  

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

     necessidade de reconhecimento 
da importância de treinamento e 
capacitação profissional. 

Questioning faculty 
use of information 
technology by context 
of nets-t standarts in 
bologna process 
(ELMAS, 2013). 

Turquia. 

Analisar o uso 
da TDIC em 
termos do 
padrão NETS-T 
e as diferenças 
em razão da 
idade, gênero e 
experiência. 

Total de 91 
professores. 

Quantitativo 
Survey em 
papel com 
uma 
semana 
para 
responder. 

Os resultados mostram que os 
professores são experientes na 
utilização de computador e 
internet e eles podem usar a 
tecnologia de informação para 
promover em seus alunos 
experiências de aprendizagem. 

Information and 
communication 
technology use in 
higher education: 
perspectives from 
students (WILSON; 
TETE-MENSAH; 
BOATENG, 2014). 

Gana. 

Revelar o uso 
de TDIC na 
educ. superior 
pelo olhar de 
alunos. Quais 
tecnologias os 
estudantes são 
capazes de 
usar e de quais 
maneiras as 
utilizam 
tecnologia para 
auxiliar sua 
aprendizagem. 

Total de 1434 
estudantes. 

Abordagem 
quantitativa, 
utilização 
de 
questionário 
e grupo de 
discussão 
focal. 

Estudantes possuem baixas 
habilidades em literácia 
tecnológica e utilizam tecnologias 
de dois modos: social e 
acadêmico. Sugere que 
legisladores e implementadores 
devem ser cuidadosos sobre os 
impactos da tecnologia. 

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

Knowledge and 
utilization of 
information 
communication 
technology (ICT) 
among health science 
students at the 
University of Gondar, 
North Western 
Ethiopia (WORETA; 
KEBEDE; ZEGEYE, 
2013). 

África, Etiópia. 

Avaliar o 
conhecimento e 
uso de TDIC e 
seus fatores 
associados 
entre 
estudantes de 
medicina e 
ciências da 
saúde da 
Universidade de 
Gondar. 

Total de 1119 
estudantes. 

Abordagem 
quantitativa, 
utilização 
de 
questionário 
estruturado 
aplicado por 
curso e 
sexo. 

O conhecimento dos alunos era 
inadequado e utilização de TDIC 
pobre. Portanto, a universidade 
deve dispor de laboratórios de 
informática para sustentar o 
desenvolvimento profissional, 
melhorar o ensino e para 
aumentar o desempenho do 
aluno.  
 

‘Like Playing with Fire 
Under a Hut’ - You Will 
Get Burnt If You Do 
Not Adjust: 
Reflections of Social 
Work Students on 
Adjusting to University 
Life (SIBANYONI; 
PILLAY, 2014). 

África do Sul, 
Universidade 
de 
Witwatersrand 

Compreender 
alguns dos 
fatores que 
contribuem para 
o ajuste do 
estudante de 
serviço social 
do primeiro ao 
segundo ano. 

Total de 12 
calouros e 7 
alunos do 
segundo ano. 

Abordagem 
qualitativa 
de natureza 
exploratória 

Instituições necessitam modificar 
o uso de ferramentas TDIC no 
processo de aprendizagem para 
promover um ajuste acadêmico de 
sucesso para os calouros. 

Information and 
communication 
technologies and Igbo 
studies in tertiary  

Sudeste da 
Nigéria. 

Identificar 
ferramentas e 
programas que 
são relevantes. 

Total de 31 
professores e 87 
estudantes de 
seis instituições  

Qualitativa 
descritiva, 
por meio de 
questionário  

Foram considerados relevantes 
pendrive, câmera de vídeo, lousa 
inteligente, gravador de cassetes 
e fitas, televisão e uma série de  

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

institutions in Nigeria: 
issues and challenges 
(ASOGWA; 
ASOGWA, 2014). 

 para estudos 
Igbo em 
instituições de 
ensino superior 
no Sudeste da 
Nigéria; 
examinar as 
oportunidades e 
desafios na 
aplicação de 
TDIC na 
valorização e 
promoção do 
ensino e da 
aprendizagem. 

de ensino  
superior do 
sudeste da 
Nigéria . 

entrevistas 
e inspeção. 

ferramentas e programas de 
TDIC.  
Houve melhorias no ensino 
presencial e a distância. A 
educação pôde ser levada a 
varios locais simultaneamente. Os 
desafios são falta de 
financiamento, fonte de energia 
irregular, falta de interesse em 
estudar e realizar pesquisas em 
Igbo. 

An Innovative 
Research on the 
usage of Facebook in 
the Higher Education 
context of Hong Kong 
(LAM, 2012). 

China, Hong 
Kong. 

Desenvolver um 
modelo de 
motivação dos 
alunos em 
aprender à 
partir de quatro 
benefícios do 
FaceBook: a 
interação, 
comunicação, 
relação social e 
participação. 

Total de 284 
estudantes. 

Quali-
quantitativo: 
inicia com 
entrevista 
em 
profundida-
de para 
desenvolver 
questionário 
para 
aplicação 
do survey. 

Os resultados revelaram que 
interação, comunicação, relacões 
sociais e participação influenciam 
significativamente na motivação 
para aprendizagem. O Facebook 
não é apenas o serviço de rede 
social, seus benefícios podem 
ajudar a motivar os alunos a 
aprender, se devidamente 
incorporadas no ensino e 
aprendizagem. 

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

A Capstone Wiki 
Knowledge Base: A 
Case Study of an 
Online Tool Designed 
to Promote Life-Long 
Learning through 
Engineering Literature 
Research (CLARKE; 
COYLE, 2011). 

Estados 
Unidos, 
Universidade 
de Miami. 

Relatar os 
resultados de 
um estudo de 
caso em que 
uma base de 
conhecimento 
wiki 
experimental foi 
concebida, 
desenvolvida e 
testada. 
 

Total de 2 
professores e 
seis estudantes. 

Estudo de 
caso. 

O teste de usabilidade indicou 
uma reação extremamente 
positiva para o protótipo base de 
conhecimento por alunos e 
instrutores. 

Beyond the Net 
Generation Debate: A 
Comparison of Digital 
Learners in Face-to-
Face and Virtual 
Universities (GROS; 
GARCIA; ESCOFET, 
2012). 

Espanha, 
Catalunha. 

Comparar quais 
são as 
diferenças entre 
o uso de 
tecnologias 
cotidianas e de 
aprendizagem 
por alunos mais 
jovens e mais 
velhos. 
Identificar que 
tipos de 
atividades são 
apoiadas por  

Total de 1042 
estudantes do 
primeiro ou 
quarto ano em 
universidades 
catalãs. 
 
 

Qualitativo, 
questionário 
survey e 
grupo focal 
para 
detalhar a 
percepção. 

Jovens estudantes são mais 
ativos em atividades de lazer e 
comunicação, enquanto os alunos 
mais velhos são mais focados em 
atividades relacionadas com fins 
acadêmicos. 
 

(continua) 
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QUADRO 4. Pesquisas atuais sobre TDIC no ensino superior (continuação) 

Artigo Local Objetivo Participantes Método Resultados 

  essas 
tecnologias na 
vida cotidiana e 
acadêmica 
entre os 
estudantes mais 
jovens e mais 
velhos. Analisar 
de que forma o 
modelo de 
universidade 
afeta os alunos 
em termos de 
preferência e 
uso das TDIC. 

   

Educação e 
tecnologias no Brasil 
(CGI.BR, 2016) 

Brasil Acompanhar e 
identificar as 
possíveis 
mudanças na 
rotina escolar e 
nos processos 
pedagógicos e 
administrativos 
decorrentes do 
uso das TDIC. 

Total de 12 
escolas públicas 
das regiões 
Nordeste, 
Sudeste e Sul. 

Estudo de 
caso 
longitudinal 
(2010 a 
2013). 

A tecnologia de informação e 
comunicação é usada 
principalmente na preparação das 
aulas. A infraestrutura está 
presente, porém possui falhas. Há 
limitação de acesso à internet aos 
alunos e a existência do 
computador não garante seu uso. 

(Fonte:  autor)
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Os resultados apontam uma tendência positiva com relação ao uso de 

tecnologias digitais de informação e comunicação em atividades relacionadas ao 

processo de ensino e aprendizagem. Atividades em grupo virtuais, redes sociais e 

internet têm sido pesquisadas e diferenças nas habilidades e finalidades de uso foram 

encontradas em calouros e professores. Muitos estudos adotaram a ferramenta 

questionário como instrumento para coleta de dados e a identificou-se a utilização da 

abordagem quantitativa. Do ponto de vista da moralidade, foram encontrados estudos 

que sugerem que as decisões tomadas pelos usuários no ambiente online costumam 

ser heterônomas, e que interações mediadas por computador podem favorecer uma 

desconexão entre pensamento ético-moral e a ação (FLORES; JAMES, 2013). Essa 

lacuna entre aspectos positivos e negativos do uso de TDIC norteia esta pesquisa, 

que tem por objetivo investigar a percepção que os universitários têm sobre a 

utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação na aprendizagem e na 

moral. 

Uma vez delineado o referencial teórico utilizado, avançaremos no próximo 

capítulo nos assuntos pertinentes às questões metodológicas empregadas na 

pesquisa. 



 

 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo serão apresentados o método empregado, algumas 

características dos instrumentos utilizados e os aspectos éticos considerados. 

 

2.1. DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Trata-se de um estudo de campo, não experimental, transversal, descritiva, e 

de abordagem quantitativa (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). 

Quanto à natureza, é uma pesquisa aplicada pois procura gerar conhecimentos 

para resolução de problemas já identificados.  

Do ponto de vista de seus objetivos, é classificada como pesquisa descritiva, 

pois utiliza técnica padronizada de coleta de dados e procura descrever as 

características de um fenômeno ou estabelecer a relação entre variáveis (GIL, 1991). 

A abordagem quantitativa foi adotada pois permite um número maior de 

participantes, com economia de tempo e custo quando comparados aos existentes 

nos métodos qualitativos para o mesmo número de voluntários (CRESWELL, 2007). 

Associado a isso, o instrumento de coleta já validado prevê que as respostas sejam 

transformadas em percentuais de desempenho, requerendo uma análise também 

estatística. 

 

2.2. PARTICIPANTES 

 

Foram convidados a participar do presente estudo discentes do curso de 

bacharelado interdisciplinar em ciência e tecnologia em uma universidade pública do 

sul de Minas Gerais. 

O tamanho da amostra foi calculado a partir da população de 900 estudantes, 

margem de erro 5% e nível de confiança 95%, o que resultou no tamanho da amostra 

de 269 participantes (COCHRAN, 2007). 

Conhecendo-se o número mínimo de discentes necessário para a pesquisa, o 

horário de aulas foi analisado. Apurou-se que haviam disciplinas obrigatórias ou 

eletivas nos laboratórios de informática disponíveis para alunos de todos os 



 

 

49 

 

semestres. Nesses locais há conectividade com a internet que permitiria a utilização 

do instrumento online. 

O próximo passo foi consultar a secretaria acadêmica sobre a quantidade de 

alunos matriculados, onde foi confirmado que o número de discentes era superior ao 

necessário para pesquisa. Finalmente todos professores responsáveis pelas 

disciplinas foram contatados e concederam autorização para aplicação do 

instrumento, em horário previamente agendado no início de suas aulas (primeira aula 

do semestre). 

Foi adotado como critério de inclusão estarem presentes na aula no dia previsto 

para coleta, ou seja, o questionário não foi reaberto para mesma turma em nova 

oportunidade. O critério de exclusão corresponde aos discentes com idade menor que 

dezoito anos. 

O questionário foi apresentado para trezentos e vinte e dois estudantes em 

catorze turmas. Aqueles que estavam matriculados em mais de uma turma foram 

instruídos a responderem apenas uma vez. Dez estudantes não responderam até o 

final e suas respostas não foram consideradas nos resultados, três mulheres eram 

menores de idade e um aluno se recusou a participar.  

Portanto, os resultados se baseiam em 308 participantes, maiores de idade, 

dos turnos integral e noturno, que estavam presentes no dia previsto para coleta e 

responderam integralmente ao questionário. 

 

2.3. LOCAL  

 

O campus onde foi realizada a pesquisa é relativamente recente, iniciou suas 

atividades em 2009 após o REUNI.  

A idade pode sugerir uma maior aceitação à utilização dos recursos digitais 

pelos docentes (MANCA; RANIERI, 2016), de tal modo que pode influenciar uma 

percepção diferenciada sobre a TDIC aplicada a aprendizagem pelos discentes. Os 

professores ficam expostos ao seu ambiente de trabalho por muitos anos durante sua 

formação, e tendem se apoiar em suas crenças durante a adaptação profissional 

(TARDIF, 2014). 
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A instituição oferece biblioteca e laboratórios de informática providos de 

computadores do tipo desktop, com monitores de 19 polegadas, teclado e mouse. 

Disponibiliza alguns notebooks para empréstimo mensal aos alunos assistidos pelo 

Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). Há também redes sem fio nas 

salas de aula, corredores, auditório e espaços de convivência, de modo que o 

estudante pode utilizar equipamentos institucionais ou próprios para acesso à internet 

banda larga. 

 

2.4. PROCEDIMENTO 

 

A presente pesquisa foi autorizada pela Direção de Campus da Universidade 

(Anexo 3) e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

UNIFAE (CEP-UNIFAE) conforme parecer número 1816244 detalhado no Anexo 1. 

Na sequência foi solicitado à Coordenadoria de Registro e Controle Acadêmico 

(CRCA) os dados de caracterização da amostra (sexo, data de nascimento, turno) de 

todos os discentes matriculados no curso de bacharelado interdisciplinar em ciência e 

tecnologia, para cálculo do tamanho da amostra. 

Nessa ocasião também foi confirmado que inclusive os calouros possuíam as 

credencias para acesso aos computadores dos laboratórios de informática, formado 

pelo número de matrícula e senha pessoal. 

Apurou-se também, junto à Coordenadoria de Tecnologia de Informação da 

Instituição, que não havia previsão de interrupção no link de internet nos respectivos 

laboratórios no período previsto para aplicação do instrumento. 

Uma vez que os principais fatores que favoreceriam o acesso ao instrumento 

disponibilizado na internet estão relacionados, a seguir será detalhado como o 

questionário foi construído.  

 

2.5. INSTRUMENTO 

 

Para atender aos objetivos da pesquisa, foi utilizado como instrumento um 
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questionário auto aplicado, conforme descrito no Apêndice A.  

Há um detalhe a destacar que, por tratar-se de uma página Web, a versão que 

foi apresentada ao participante não possuía as quebras de página impostas pelo 

tamanho do papel na impressão desta dissertação. O questionário foi adaptado para 

a ferramenta web onlinepesquisa (ENUVO GMBH, 2017), que possui um conjunto de 

funcionalidades suficiente na versão gratuita, destinado para uso estritamente 

acadêmico.  

O instrumento é composto por 75 questões fechadas, organizadas em 

caracterização do participante, Escala de Desempenho em Tecnologia (EDTEC), 

fatores de aceitação e uso de tecnologia e questões de cunho ético ou moral. 

A caracterização do participante não contém informações que possam 

identificá-lo, e tem como objetivo observar possíveis tendências na resposta de acordo 

com o perfil do aluno. 

A EDTEC é um instrumento construído e validado no Brasil para avaliar os 

estudantes que utilizam tecnologias de informação e comunicação em suas 

estratégias educacionais para o aprendizado (JOLY; MARTINS, 2006).  

Esse instrumento foi construído baseado nas competências preconizadas pelo 

ISTE e suas questões são agrupadas nos fatores “ferramentas básicas e de 

comunicação”, “conceitos e ferramentas de produtividade” e “ferramentas de solução 

de problemas”. Para cada questão, as respostas possíveis são “Nunca”, “Às vezes”, 

“Muitas vezes” e “Sempre”, com valor de score “0”, “1”, “2” ou “3”, respectivamente.  

O cálculo do score é feito por meio do somatório das respostas e a maior 

pontuação possível é 168. O valor de proficiência digital do participante é apurado 

pelo seu rendimento proporcional nessa escala. 

As questões sobre fatores de aceitação e uso de tecnologia foram formuladas 

pelo próprio autor e baseiam-se na teoria unificada de aceitação e uso de tecnologia 

(CAZAN; COCORADA; MAICAN, 2016; EDMUNDS; THORPE; CONOLE, 2011). As 

respostas possíveis seguem a mesma estrutura da EDTEC: “Nunca”, “Às vezes”, 

“Muitas vezes” e “Sempre”, com valor de score “0”, “1”, “2” ou “3”, respectivamente. O 

desempenho proporcional será calculado pela razão entre o valor obtido nos scores e 

o máximo possível nesse grupo de questões. 
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As questões sobre questões éticas e morais foram construídas pelo próprio 

autor, baseada na pesquisa elaborada sobre pirataria e moralidade (BROWN, 2013), 

na Teoria dos Fundamentos Morais propostos por Haidt (2012) e nos indicadores de 

cyberbullying descritos em ambiente universitário (OREL et al., 2015). A ordem das 

respostas nesse grupo de questões era aleatória para cada participante. 

Cabe informar que o pesquisador realizou estudo piloto, por meio da aplicação 

do instrumento para um grupo de pessoas com características semelhantes ao público 

alvo da pesquisa, em que foi observada a operabilidade do questionário (MARCONI; 

LAKATOS, 2002). Os participantes dessa etapa não integraram a coleta final. 

 

2.6. COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados aconteceu no início do semestre letivo, em setembro de 

2017, pois havia a exigência dos docentes que fosse distante da época de provas.  

No início da aula, o professor responsável pela disciplina apresentava o 

pesquisador, que explicava rapidamente o tema da pesquisa, objetivo geral e a 

necessidade de conhecer as percepções dos alunos. Também foi informado que tudo 

estava aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 

Na sequência, os alunos foram convidados a participar e receberam o endereço 

web para acesso à página do questionário, por meio do qual foram direcionados à 

página introdutória da pesquisa e ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Somente após manifestação de aceite em participar, o instrumento contido 

no Apêndice A tornou-se disponível para preenchimento. 

Não houve contato adicional com o pesquisador durante o preenchimento. O 

instrumento de coleta foi aplicado em catorze turmas. Após a coleta, o link foi 

desativado para prevenir novos acessos. 

 

2.7. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados armazenados no site foram exportados para uma planilha eletrônica 

em formato Microsoft Excel e examinados em conjunto com a ferramenta estatística 
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ActionStat (EQUIPE ESTATCAMP, 2014). 

Esse procedimento permitiu que os dados cadastrais fossem visualizados e a 

Escala de Desempenho em Tecnologias para fins educacionais fosse calculada para 

cada voluntário. Para as respostas “nunca”, às vezes”, “muitas vezes” e “sempre” foi 

atribuído os valores 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Os resultados foram padronizados 

em percentuais entre o máximo possível e o valor efetivamente encontrado, para que 

os fatores pudessem ser comparados entre si.  

 

2.8. ASPECTOS ÉTICOS 

 

Não foram identificados riscos adicionais para os participantes desta pesquisa, 

além do eventual desconforto em função do tempo de aproximadamente 15 minutos 

que foi dispendido para responder ao questionário. 

Não houve custos para os participantes e a identidade dos mesmos será 

preservada. 

Foram rigorosamente cumpridos os procedimentos de coleta de dados de 

acordo com as orientações e determinações do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da UNIFAE.  

Quanto aos benefícios, espera-se após a análise dos dados, contribuir com 

estratégias de melhoria da aplicação dos recursos de tecnologia de informação e 

comunicação no local onde foi desenvolvida a pesquisa bem como em outros com 

características semelhantes. 

A suspensão ou encerramento da pesquisa poderia ocorrer motivado pela 

negação por parte dos gestores para a aplicação do questionário ou a não aceitação 

por parte dos voluntários em responder aos instrumentos. 

A destinação dos dados coletados com a pesquisa será relacionada com a 

finalidade de publicação científica, conforme explicitado no Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido. 

Finalizada a apresentação dos assuntos pertinentes às questões 

metodológicas empregadas na pesquisa, no próximo capítulo serão expostos os 

resultados obtidos. 



 

 

 

3 RESULTADOS 

 

Os resultados desta pesquisa serão apresentados no formato de artigo, 

conforme preconiza as normas do programa de mestrado. Foram organizados três 

artigos, o primeiro apresenta uma revisão sistemática da literatura sobre uso da 

internet e desenvolvimento moral, o segundo e terceiro abrangem os resultados a 

partir dos dados de campo coletados neste estudo. Todos seguem as normas de 

publicação dos respectivos periódicos e, portanto, estão com formatação diferente 

desta dissertação.  

Os dados relacionados ao projeto piloto não serão publicados neste trabalho, 

uma vez que essa etapa cumpriu o papel de confirmar a validade do método, a 

operacionalidade e adequação do instrumento de coleta no local de pesquisa. 
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ARTIGO I 

Artigo Uso da internet e desenvolvimento moral: uma revisão de literatura, 

submetido à revista Psicologia & Sociedade da Associação Brasileira de Psicologia 

Social. ISSN 1807-0310 Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil.  

Autores: Wagner Roberto Dias Nascimento, Kênia Eliber Vieira e Ana Cristina 

Salviato-Silva. 

As normas, para a submissão de artigos dessa revista, encontram-se no seguinte 

endereço eletrônico: http://www.scielo.br/revistas/psoc/pinstruc.htm 

 



 

 

Uso da internet e desenvolvimento moral: uma revisão de literatura 

Internet use and moral development: a literature review 

 

RESUMO  

Com a intensa exposição de crianças e adolescentes à internet, surge o interesse em 

estudos desta interação no seu desenvolvimento moral. O objetivo deste estudo foi identificar 

pesquisas que associaram o desenvolvimento moral com a utilização da internet. Trata-se de 

uma revisão de literatura, tendo como base a abordagem integrativa, de artigos publicados nos 

últimos 5 anos, indexados nas bases Scopus, Web of Science e PubMed. Foram incluídos 

estudos observacionais ou experimentais, com amostra composta por crianças e adolescentes, 

que abordassem o uso da internet no processo de desenvolvimento moral. Foram identificados 

dez artigos e verificou-se um comportamento online individualista, insensibilidade moral e 

situações em que a ação moral divergia do saber moral, sugerindo que a utilização da internet 

por crianças e adolescentes influenciou seu desenvolvimento moral. Entretanto, há carência de 

estudos com participantes brasileiros. 

PALAVRAS CHAVE: INTERNET; MORAL; DESENVOLVIMENTO DO 

ADOLESCENTE. 

 

ABSTRACT  

With the intense exposure of children and adolescents to the Internet, interest arises in 

studies of this interaction in their moral development. The objective of this study was to 

identify research that associated moral development with the use of the internet. It is a 

literature review, based on the integrative approach, of articles published in the last 5 years, 

indexed in the Scopus, Web of Science and PubMed databases. We included observational or 

experimental studies, with a sample composed of children and adolescents, that addressed the 

use of the Internet in the process of moral development. Ten articles were identified and there 
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was an individualistic online behavior, moral insensitivity and situations in which moral 

action diverged from moral knowledge, suggesting that the use of the Internet by children and 

adolescents influenced their moral development. However, there is a lack of studies with 

Brazilian participants. 

KEYWORDS: INTERNET; MORALITY; ADOLESCENT DEVELOPMENT. 

 

RESUMEN 

Con la exposición intensa de niños y adolescentes a Internet, surge el interés en los 

estudios de esta interacción en su desarrollo moral. El objetivo de este estudio fue identificar 

la investigación que asociaba el desarrollo moral con el uso de Internet. Es una revisión de la 

literatura, basada en el enfoque integrador, de los artículos publicados en los últimos 5 años, 

indexados en las bases de datos de Scopus, Web of Science y PubMed. Incluimos estudios 

observacionales o experimentales, con una muestra compuesta por niños y adolescentes, que 

abordó el uso de Internet en el proceso de desarrollo moral. Se identificaron diez artículos y 

hubo un comportamiento en línea individualista, insensibilidad moral y situaciones en las que 

la acción moral se apartaba del conocimiento moral, lo que sugiere que el uso de Internet por 

parte de niños y adolescentes influyó en su desarrollo moral. Sin embargo, faltan estudios con 

participantes brasileños. 

PALABRAS CLAVES: INTERNET; MORALIDAD; DESARROLLO 

ADOLESCENTE  

Introdução 

A sociedade contemporânea favorece um contato cada vez mais ubíquo dos recursos 

de tecnologia digital de informação e comunicação (TDIC). As tradicionais fontes de consulta 

em mídia impressa, tais como livros, enciclopédias e jornais passaram a disputar espaço com 

sítios na internet, enciclopédias eletrônicas e ferramentas de busca tais como o google ou 
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yahoo (IBGE, 2016). 

No Brasil, a internet comercial iniciou suas atividades em 1995 (Prescott, 2015) e 

aqueles que nasceram após seu surgimento, chamados nativos digitais (Prensky, 2001), desde 

muito cedo foram influenciados por seus recursos ou tornaram-se seus usuários (Palfrey & 

Gasser, 2008). Essa imersão precoce moldou as formas de se relacionar, de buscar 

informações e exercer sua cidadania (Passareli, Junqueira, & Angeluci, 2014). 

No processo de desenvolvimento da criança, suas ações e cognição evoluem e podem 

ser acompanhadas pelo aprimoramento moral. Como aponta Piaget (1994), a moralidade se 

desenvolve a partir da anomia, em que há ausência de moral, para a heteronomia e autonomia, 

em que uma é superior a outra. Apresentam-se assim, dois tipos de respeito e duas morais, 

sendo uma moral da coação ou da heteronomia, que ocorre entre seis e dez anos de idade e 

uma moral da cooperação ou da autonomia, à medida que acomoda conscientemente no seu 

modo de agir valores universais de respeito e colaboração (Piaget, 1994). A autoridade natural 

dos pais em estabelecer regras a serem seguidas pelas crianças, com o tempo é substituída 

pela transmissão de princípios e valores dos quais tais preceitos se originaram. 

Kohlberg (1969) apresenta a ideia de que o desenvolvimento da moralidade passa por 

estágios, sendo definidos como: 1-pré-convencional, que se caracteriza por não ter ainda uma 

internalização de princípios morais; 2-convencional, no qual o certo e o errado estão 

vinculados às convenções sociais; 3-pós-convencional, que se caracteriza pelo 

questionamento das leis estabelecidas e o reconhecimento de que elas podem ser injustas, 

devendo ser alteradas. Para esse autor, a educação moral deveria prover condições para que os 

indivíduos progredissem nessa escala, mensurável por meio da aplicação de dilemas morais. 

Tal objetivo poderia ser alcançado através da participação dos escolares na resolução de 

problemas (Eisenberg, 1991), principalmente com dilemas considerados morais ou éticos. 

A geração dos nativos digitais é reconhecida como aquela que cresceu com a 
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disponibilidade da internet, computadores pessoais e videogames, com boa habilidade em 

utilizar ferramentas digitais, mas com pouco engajamento e motivação para aprendizagem e 

pouca oportunidade para participar de discussões e de processos deliberativos educacionais 

(Prensky, 2006), que poderiam contribuir para o seu desenvolvimento moral. 

A exposição precoce e intensa à internet, reconhecida pela velocidade em que 

mudanças são introduzidas, traz novos desafios à educação moral. Os princípios e valores 

sofrem menos mudanças do que as regras e essa estabilidade auxilia na proteção de crianças 

no uso da internet (Prakash et al., 2013) e ajuda os pais a lidarem com um mundo diferente 

daquele em que foram criados (Bradley, 2005). Os tipos de relação interpessoal na internet 

também foram alterados, fato importante no desenvolvimento moral, pois como aponta Piaget 

(Piaget, 1994), as habilidades cognitivas seriam um requisito necessário, porém insuficiente 

do juízo moral e que para promover o desenvolvimento moral um dos fatores mais 

importantes seria o tipo de relações vivenciadas pelo indivíduo e, em concreto, a atmosfera 

moral de seu círculo familiar, escolar e social em geral. 

A necessidade de identificar na literatura recente publicações sobre a influência da 

internet no desenvolvimento moral justificou a elaboração desta pesquisa. 

Método 

A busca na literatura com o objetivo de identificar artigos que relacionaram o 

desenvolvimento moral com o uso da internet por crianças e adolescentes foi realizada em 

janeiro de 2017. A busca ocorreu por meio do periódico Capes, caracterizada como uma meta-

base de dados. Os termos utilizados foram “moral development” e “internet”. Foram objeto 

de pesquisa as bases Scopus (Elsevier), Web of Science (Social Sciences Citation Index) e 

PubMed (National Library of Medicine). Foram selecionados artigos, revisados por pares, 

publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas inglês, espanhol e português, relacionados aos 

tópicos internet e morality. 
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Como procedimento para seleção dos artigos, foi definido que os revisores 

independentes seguiriam as etapas de leitura dos títulos, em seguida os resumos e, por último, 

a leitura completa dos artigos. Eventuais discordâncias foram discutidas até o consenso. Os 

critérios de inclusão foram adequação metodológica e identificação da influência do uso da 

internet no desenvolvimento moral de crianças e adolescentes. Os artigos teóricos e de revisão 

de literatura foram excluídos. 

Resultados 

A Figura 1 representa a estruturação dos dados selecionados. Foram identificadas 25 

publicações na base Scopus, 20 na Web of Science e 7 na PubMed, que após tratamento de 

duplicidades resultaram nos 28 artigos para leitura de seus títulos e resumos. As 16 exclusões 

ocorreram por não atenderem aos critérios definidos. Os 12 artigos lidos na íntegra resultaram 

em duas exclusões, um por tratar-se de estudo teórico (Fahlquist & van de Poel, 2012) e o 

outro pelo foco do estudo estar centrado em características dos pais (Rodriguez, 2014) . Dessa 

forma, 10 publicações atenderam ao protocolo desta revisão (Bjelland et al., 2015; Del Rey et 

al., 2016; Fitton, Ahmedani, Harold, & Shifflet, 2013; Flores & James, 2013; Li, Zhou, Li, & 

Zhou, 2016; Martínez de Morentin, Cortés, Medrano, & Apodaca, 2014; Phelps, Graham, Ha 

Thi Tuyet, & Geeves, 2014; Prakash et al., 2013; Talwar, Gomez-Garibello, & Shariff, 2014; 

W.F. Lau & H.K. Yuen, 2013). 

{Inserir Figura 1. aqui} 

O método survey foi utilizado como estratégia para coleta dos dados em 8 pesquisas 

(Bjelland et al., 2015; Del Rey et al., 2016; Flores & James, 2013; Li et al., 2016; Martínez de 

Morentin et al., 2014; Prakash et al., 2013; Talwar et al., 2014; W.F. Lau & H.K. Yuen, 2013), 

e no estudo “Morality and ethics behind the screen: Young people’s perspectives on digital 

life” essa técnica foi seguida por entrevistas em profundidade. A Figura 2 apresenta uma 

síntese dos artigos selecionados, traduzidos para a Língua Portuguesa. 
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{Inserir Figura 2. aqui} 

Verificamos que 7 dos artigos foram publicados em 2013 e 2014, não encontrando 

publicações com esta temática nos anos anteriores da pesquisa. Isso sugere uma recente 

preocupação no desenvolvimento moral das crianças e jovens com a influência da utilização 

em massa da internet na atualidade. 

Nota-se ainda que as pesquisas foram realizadas em diversos países, para investigar 

estas possíveis relações, demonstrando um interesse globalizado a respeito dessa temática. 

Estudos foram realizados em localidades e etnias distintas, para observação dessa influência 

em diversas culturas. Especificamente com os jovens brasileiros não foi identificada nenhuma 

pesquisa, o que indica uma carência de pesquisas dessa temática no Brasil. 

Foram encontrados seis artigos com metodologia quantitativa e quatro qualitativa, 

sinalizando um cuidado na investigação das variadas facetas dessa possível relação entre 

internet e desenvolvimento moral. Para referencial teórico acerca do desenvolvimento moral 

foram citados os autores Lawrence Kohlberg (Del Rey et al., 2016; Fitton et al., 2013; Flores 

& James, 2013; W.F. Lau & H.K. Yuen, 2013), Larry Nucci (Flores & James, 2013; Talwar et 

al., 2014), Martin L. Hoffman (Bjelland et al., 2015; W.F. Lau & H.K. Yuen, 2013), Jean 

Piaget (Flores & James, 2013), Carol Gilligan (Del Rey et al., 2016; Fitton et al., 2013; Flores 

& James, 2013), Turiel (Flores & James, 2013) e Narvaez (Flores & James, 2013), que 

tradicionalmente consideram os aspectos socioculturais, cognitivos e afetivos dessa temática. 

Constatou-se na maioria dos artigos, especificamente em oito,  indicações de relações 

entre o uso da internet ou mídias que influenciam negativamente o desenvolvimento moral 

das crianças e adolescentes. 

Discussão 

As crianças e adolescentes na modernidade utilizam computadores, tablets, aplicativos 

de mensagens e videogames, de modo que  muita iteração social é mediada por computadores 
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(Johnson, 2010). Brincar é uma fonte de estímulos, que auxilia no desenvolvimento das 

crianças, na interação com seus pares e na aprendizagem da sua cultura (Lamy Filho, 

Medeiros, Lamy, & Moreira, 2011; Queiroz, Maciel, & Branco, 2006). 

Há muita informação disponível e torna-se imprescindível que o usuário seja crítico e 

saiba reconhecer o que é confiável e relevante. Jovens e adultos, ainda que em condições de 

acesso iguais, fazem uso das TDIC de maneiras diferentes (Manca & Ranieri, 2016) (Gros, 

Garcia, & Escofet, 2012). 

Os jovens reconhecem sua identidade virtual e presencial como uma única identidade. 

Conhecem-se, expressam-se, publicam e categorizam opiniões, tudo em ambiente on-line 

(Shohrowardhy & Hassan, 2014) (Tsai & Liu, 2015). Adolescentes utilizam a internet 

intensamente e nela encontram uma sensação de autonomia, com serviços de redes sociais, 

recreação, informação e comunicação (Bradley, 2005).  

Um comportamento online focado em si próprio (Flores & James, 2013) revela que, 

embora a internet propicie contato com muitas  pessoas, o valor dessas relações pode não ser 

tão profundo quanto as relações presenciais. Encontramos nestes estudos a preocupação em 

como a utilização das TICs pode atuar na identidade dos sujeitos de diversas culturas, em 

virtude dessas novas formas de se relacionar. 

A internet é uma tecnologia para informação e comunicação que traz muitos 

benefícios, mas também pode trazer problemas. Existem casos de vício e em seu ambiente são 

encontradas atividades ilegais tais como pornografia infantil, difamação de outrem e comércio 

ilegal. A prevenção deve passar pela educação das crianças para uso consciente dessa mídia 

(Ma, Keung Ma, & Ma, 2011). Nesse sentido, o Brasil inseriu em seu ordenamento jurídico, 

por meio da Lei n. 12.965 (2014), essa obrigação:  



 

 

63 

 

Art. 26. O cumprimento do dever constitucional do Estado na 

prestação da educação, em todos os níveis de ensino, inclui a 

capacitação, integrada a outras práticas educacionais, para o uso 

seguro, consciente e responsável da internet como ferramenta para o 

exercício da cidadania, a promoção da cultura e o desenvolvimento 

tecnológico. 

 

Mediante o acesso à banda larga ou mesmo pela conexão dos celulares, essa mídia 

chegou nas escolas brasileiras. Porém, há dificuldades de infraestrutura e capacitação 

profissional, uma vez que as tecnologia se renovam rapidamente e os profissionais ligados ao 

ensino nem sempre possuem condições de se manterem atualizados (CGI.BR, 2016).  

Os estudos realizados sobre desenvolvimento moral e internet apontaram que há 

influência dessa tecnologia no comportamento dos jovens e que as decisões morais em 

ambiente virtual diferem daquelas em ambiente presencial (Arroyo-Almaraz & Gomez-Diaz, 

2015). O contato precoce e continuado altera a sensibilidade moral e dificulta a capacidade de 

percepção das dimensões morais de certas ações ou situações nas quais estas não aparecem 

com evidência (Talwar et al., 2014). Mais contundente foi a constatação de que as interações 

mediadas pela internet podem favorecer uma desconexão entre o pensamento ético-moral e a 

ação (Flores & James, 2013). 

Esta influência é notada na atualidade e alcançou os noticiários, por exemplo nos casos 

em que bullying ou jogos mediados pela tecnologia de informação têm gerado resultados 

trágicos, causando transtornos psíquicos e culminando até mesmo em suicídios (Sadalla, 

2017).  

A internet nesses casos pode ser considerada, além de uma influência para a formação 

moral, uma maneira de expor as vulnerabilidades de crianças e adolescentes para um maior 

número de pessoas, potencializando as ameaças (Eisenstein & Estefenon, 2006). Mesmo com 
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estas evidências constatamos que há uma carência nas pesquisas que relacionam as TICs ao 

desenvolvimento moral das crianças e adolescentes, principalmente no Brasil. 

Considerações finais 

A partir dos estudos identificados nesta revisão sistemática, foi possível observar que 

pesquisas que relacionam internet com desenvolvimento moral têm sido direcionadas para 

jovens em idade escolar, tendo em vista a facilidade de acesso a esse público e pelas próprias 

características de desenvolvimento pessoais. A utilização de survey como instrumento de 

coleta se mostrou predominante, eventualmente seguido de entrevistas. Estudos mostraram a 

influência dos pais para que o uso da internet seja seguro, que tal tecnologia exerce influência 

no desenvolvimento moral e que vulnerabilidades de crianças e jovens podem ser exploradas 

no mundo virtual. 

Considerando o uso crescente e cada vez mais precoce desse recurso, associado à 

própria determinação legal introduzida pelo marco civil da internet e aos riscos pelo mau uso 

da tecnologia, é capital incentivar pesquisas com jovens brasileiros com enfoque no 

desenvolvimento moral. Desta forma, podem-se construir diagnósticos que facilitem o 

delineamento de estratégias para um desenvolvimento moral adequado à nova realidade de 

crianças, adolescentes, pais e educadores. 
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Figura 1 . Fluxograma 

 

(Fonte: autores) 
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Figura 2. Artigos que compõem a amostra deste estudo 

Artigo    Sujeitos  Métodos   Objetivos  Resultados  

BJELLAND, M. et 

al. Associations 

between parental 

rules, style of 

communication 

and children’s 

screen time 

(Bjelland et al., 

2015) 

Survey envolvendo 

3038 mães e pais de 

3325 crianças entre 10 

e 12 anos de escolas 

da Bélgica, Alemanha, 

Grécia, Hungria e 

Noruega 

Examinar associações 

entre regras parentais 

e estilo parental de 

comunicação com o 

tempo de tela das 

crianças e a percepção 

de tempo de tela 

excessiva em cinco 

países europeus 

Sugere que um estilo de 

comunicação de suporte a 

autonomia ao uso de TV ou 

computador é relacionado 

negativamente ao tempo de tela de 

crianças. Em contraste, um estilo 

controlador é associado com mais 

tempo de tela e maior percepção 

do excesso do tempo de tela. 

DEL REY, R. et al. 

Does empathy 

predict (cyber) 

bullying 

perpetration, and 

how do age, gender 

and nationality 

affect this 

relationship? (Del 

Rey et al., 2016) 

A amostra 

compreendeu 564 

alunos do ensino 

secundário entre 11 e 

18 anos de escolas 

típicas de Espanha e 

Grécia. Os 

participantes 

preencheram 

questionários 

estruturados  

anônimos sobre 

Bullying, 

cyberbullying e 

empatia. As respostas 

foram analisadas por 

modelagem de 

equações estruturais 

Investigar qual o 

papel da empatia no 

bullying tradicional e 

no cyberbullying em 

uma amostra de 

adolescentes da 

Grécia e da Espanha. 

Além disso, o estudo 

teve como objetivo 

avaliar a invariância 

da relação entre 

empatia e intimidação 

(cibernética) por 

gênero, idade e 

nacionalidade 

A empatia cognitiva e afetiva 

previu negativamente o bullying 

tradicional e a perpetração do 

cyberbullying. Diferenças médias 

foram encontradas para gênero e 

faixa etária, com meninas e alunos 

mais velhos obtendo maior 

empatia em comparação com 

meninos e alunos mais jovens. 

Além disso, os alunos mais velhos 

obtiveram maior pontuação na 

perpetração do cyberbullying do 

que os mais jovens. No entanto, o 

efeito da empatia sobre bullying e 

cyberbullying foi invariante em 

gênero, idade e nacionalidade. 

FITTON, V. et al. 

The Role of 

Technology on 

Young Adolescent 

Development: 

Implications for 

Policy, Research 

and Practice 

(Fitton et al., 

2013). 

De abordagem 

qualitativa, método 

entrevista semi-

estruturada com 128 

estudantes entre 13-14 

anos de 4 escolas do 

meio-oeste norte 

americano. 

Compreender a 

conexão entre o uso 

de TI e o 

desenvolvimento 

cognitivo e 

psicossocial em 

adolescentes jovens, a 

partir do ponto de 

vista dos próprios 

adolescentes 

 

Os participantes relatam que a 

tecnologia de informação está 

presente em todos os aspectos da 

sua vida diária, é necessária para 

seu desenvolvimento cognitivo, 

acadêmico e reconhecem a 

necessidade de dominar a 

tecnologia para seu futuro 

profissional. 

Eles expressaram prazer e orgulho 

em seu alto nível de tecnoliteração 

autorrelatada 

FLORES, A.; 

JAMES, C. 

Morality and ethics 

behind the screen: 

Young people’s 

perspectives on 

digital life (Flores 

Survey, seguido por 

entrevistas com 61 

participantes com 

idade entre 15 e 25 

anos, da região de 

Boston (EUA) e 

usuários habituais de 

Explorar em que 

medida a vida online 

dos jovens abordam 

considerações éticas 

ou morais. 

As decisões tomadas no ambiente 

online costumam focar em si 

próprios, há grande tolerância com 

conduta não ética. Interações 

online podem favorecer uma 

desconexão entre pensamento 

ético-moral e a ação.  A maioria 
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& James, 2013). redes sociais, jogos 

virtuais, criação de 

conteúdo ou fóruns 

online.  

dos participantes narra exemplo 

de comportamento amoral ou não 

ético, mesmo em relação a 

pessoas conhecidas. 

LI, D. et al. 

Perceived school 

climate and 

adolescent Internet 

addiction: The 

mediating role of 

deviant peer 

affiliation and the 

moderating role of 

effortful control 

(Li et al., 2016).  

Survey aplicado em 

2758 adolescentes 

chineses entre 10 e 19 

anos de 10 escolas 

diferentes. 

 

Examinar se a 

afiliação desigual dos 

pares media a relação 

entre o clima escolar 

percebido e a adicção 

à Internet na 

adolescência e se este 

processo de mediação 

foi moderado pelo 

controle de esforço do 

adolescente 

A afiliação desigual dos pares 

pode servir como um mecanismo 

potencial pelo qual as percepções 

de clima escolar negativo são 

associadas com maior 

dependência à internet. 

 

MARTÍNEZ DE 

MORENTIN, J. I. 

et al. Internet use 

and parental 

mediation: A cross-

cultural study 

(Martínez de 

Morentin et al., 

2014). 

Survey com 1238 

adolescentes entre 14 

e 19 anos, de oito 

contextos culturais 

diferentes: Andaluzia 

= Espanha 

Basque Country = 

Espanha 

Aragon = Espanha 

Dublin = Irlanda 

Jalisco = México 

Cibao = República 

Dominicana 

Oruro = Bolívia 

O’Higgins = Chile 

Observar a relação 

entre uso da internet e 

a medicação parental 

em um grupo trans-

cultural 

Uso moderado da internet com 

variações baseadas no contexto. 

Em relação à mediação parental 

no uso da Internet, uma análise 

fatorial exploratória encontrou três 

tipos de mediação, com mediação 

e co-visualização restritivas sendo 

particularmente relevantes. 

PHELPS, R. et al. 

Exploring 

Vietnamese 

children’s 

experiences of, and 

views on, learning 

at primary school 

in rural and remote 

communities 

(Phelps et al., 

2014).  

Entrevistas com 46 

crianças entre 9 e 10 

anos de zonas rurais 

do Vietnã 

Observar as 

percepções sobre 

preferencias na 

escola, seus 

relacionamentos, o 

que ajuda a aprender, 

sentimento de bem-

estar percepções e 

valor da 

aprendizagem 

Está claro que as crianças 

valorizam a oportunidade para 

participar e percebem como 

extremamente importante que os 

adultos os consultem em relação 

ao apoio à sua aprendizagem 

 

PRAKASH, S. et 

al. Child Security 

in Cyberspace 

Through Moral 

Cognition (Prakash 

et al., 2013).  

Questionário 

respondido por 95  

crianças entre 12 e 16 

anos da Índia. 

Explorar a relevância 

da cognição moral na 

capacidade de tomada 

de decisão de crianças 

na internet e a 

possibilidade de 

minimizar riscos 

A influência mais significante no 

processo de tomada de decisões 

ética é dos pais, seguida por 

crenças sociais, pares e mídia. O 

design de software de controle 

parental deveria considerar esses 

fatores para aperfeiçoar sua 
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relatados usando a 

observação 

eficiência e efetividade no 

controle de cyber atividades de 

crianças e para analisar e 

implantar características que 

estimulariam a cognição moral, 

redefinindo software de controle 

parental como software de 

cuidados parentais. 

TALWAR, V.; 

GOMEZ-

GARIBELLO, C.; 

SHARIFF, S. 

Adolescents’ moral 

evaluations and 

ratings of 

cyberbullying: The 

effect of veracity 

and intentionality 

behind the event 

(Talwar et al., 

2014).  

Questionário com 154 

adolescentes entre 12-

13 anos e 15-16 anos 

da América do Norte e 

América Latina. 

Examinar como as 

avaliações morais de 

cyberbullying pelos 

adolescentes são 

afetados por 

diferentes aspectos do 

evento, incluindo 

falsidade de posts, 

desequilíbrio de poder 

e intenção de 

prejudicar 

As crianças mais jovens tiveram 

dificuldades em reconhecer as 

intenções dos posts on-line. 

Adolescentes que intimidaram 

outros foram menos rigorosos em 

suas avaliações e menos 

propensos a avaliar vinhetas como 

cyberbullying em comparação 

com outros jovens 

 

W.F. LAU, W.; 

H.K. YUEN, A. 

Adolescents’ risky 

online behaviours: 

The influence of 

gender, religion, 

and parenting style 

(W.F. Lau & H.K. 

Yuen, 2013).  

Survey online com 

825 estudantes, de 36 

escolas de Hong 

Kong, com idades 

entre 11 e 16 anos 

Explorar a influência 

do gênero, religião e 

estilo parental no 

comportamento online 

de risco 

Tomados em conjunto, o gênero, 

religião e estilo parental predizem 

o comportamento online de risco 

significativamente. 

(Fonte: autores) 
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Apropriação da informática nos estudos: mesma idade, diferentes realidades 

Appropriation of informatics in studies: same age, different realities 

 

Resumo 

O objetivo deste artigo é apresentar a percepção de universitários sobre a influência de recursos 

computacionais e incentivo dos professores para sua aprendizagem. Participaram do estudo 308 

alunos de um curso presencial em uma universidade pública brasileira. Foi utilizado um questionário 

online como instrumento de coleta, em que seus dados foram analisados com uma abordagem 

quantitativa. Identificou-se que a tecnologia digital de informação e comunicação (TDIC) é percebida 

como grande apoiadora nos estudos, porém há alta heterogeneidade de sua apropriação nos estudos e 

mais da metade indica que raramente ou nunca recebem incentivo dos professores para a utilizarem. 

A apropriação desse recurso pode ampliar o desempenho acadêmico e reduzir a evasão escolar. 

Palavras-chave: Educação Superior; Tecnologia Educacional; Evasão Escolar; 

 

Abstract 

The purpose of this article is to present the perception of university students about the influence of 

computational resources and the incentive of teachers for their learning. A total of 308 students 

attending a face-to-face course at a Brazilian public university participated in the study. An online 

questionnaire was used as a collection tool, in which the data were analyzed with a quantitative 

approach. It was identified that digital information and communication technology is perceived as a 

great support in the studies, however but there is a high heterogeneity of their appropriation in the 

studies, and more than half indicate that they are rarely or never encouraged by the teachers to use it. 

The appropriation of this resource can increase academic performance and reduce school dropout.  

Keywords: Education, Higher; Educational Technology; Student Dropouts 

 

Introdução 

No final do século XIX, a pedagogia do método intuitivo ou lições de coisas foi introduzida no Brasil. 

A principal catalisadora para essa mudança foi a revolução industrial, pois trouxe novas exigências 

sociais para escola e ao mesmo tempo permitiu a produção em série de novos materiais didáticos, tais 

como mapas, diagramas, objetos de madeira, louças e vidros. Grande parte desse modelo permanece 

até hoje (SAVIANI, 2008).  

Atualmente, os recursos das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) estão inseridos 

no cotidiano de nossa sociedade. As tradicionais fontes de consulta em mídia impressa, tais como 

livros, enciclopédias e jornais passaram a disputar espaço com sítios na internet, enciclopédias 
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eletrônicas e ferramentas de busca tais como o google ou yahoo. Na cibercultura, a aprendizagem ao 

longo da vida dissolve a divisão entre período de aprender e de trabalhar, promove uma inteligência 

coletiva e “amplifica uma profunda relação com o saber” (LEVY, 1999, p. 172). 

Muitos dos jovens que atualmente estão iniciando seus estudos em nível superior nasceram após o 

surgimento da internet comercial e desde muito cedo foram expostos aos seus recursos. Nos chamados 

“nativos-digitais”, há expectativa que possuam aptidão natural para sua utilização (JONES et al., 

2010; PALFREY; GASSER, 2008). Segundo dados do censo da educação superior brasileira, no ano 

de 2013 havia 2.391 instituições e 2.742.950 de ingressantes no ensino superior (INEP, 2015). A cada 

semestre, há mais universitários nativos-digitais. 

A ampliação das capacidades cognitivas atribuídas no início do século XX para a escrita, atualmente 

pode ser aplicada aos recursos tecnológicos. Naquela época considerava-se:  

O domínio desse sistema complexo de signos fornece novo instrumento de 

pensamento (na medida em que aumenta a capacidade de memória, registro de 

informações etc.). Propicia diferentes formas de organizar a ação e permite um outro 

tipo de acesso ao patrimônio da cultura humana (REGO, 2010, p.24). 

 

Partindo da premissa que os jovens brasileiros utilizam tecnologias digitais de informação e 

comunicação para os estudos, a problematização nos conduz até a questão: a apropriação desses 

recursos é uniforme? Neste artigo, é apresentado um recorte de pesquisa de mestrado, em que são 

investigados fatores que favorecem o comportamento de uso e o nível de desempenho em tecnologia 

para fins educacionais. 

 

Método 

Delineamento da pesquisa 

Trata-se de um estudo de campo, não experimental, transversal, descritiva e de abordagem 

quantitativa (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013). 

Quanto à natureza, é uma pesquisa aplicada pois procura gerar conhecimentos para resolução de 

problemas já identificados. Do ponto de vista de seus objetivos, é classificada como pesquisa 

descritiva, pois utiliza técnica padronizada de coleta de dados e procura descrever as características 

de um fenômeno ou estabelecer a relação entre variáveis (GIL, 1991). 

A abordagem quantitativa foi adotada pois permite um número maior de participantes, com economia 

de tempo e custo quando comparados aos existentes nos métodos qualitativos para o mesmo número 

de voluntários (CRESWELL, 2007). Associado a isso, o instrumento de coleta já validado prevê que 

as respostas sejam transformadas em percentuais de desempenho, requerendo uma análise também 

estatística. 
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Objetivo 

Observar a percepção que os universitários têm sobre a utilização de recursos de tecnologia digital de 

informação e comunicação para sua aprendizagem. Para tal mister, foram definidas as seguintes 

hipóteses: 

Hipótese 1 (H1): A maioria dos estudantes tem percepção de que o uso de recursos computacionais 

contribui positivamente em seu processo de aprendizagem. 

Hipótese 2 (H2): Há diferenças de desempenho relacionadas à idade, sexo, experiência universitária, 

turno (noturno ou integral) ou cursos na área de TI. 

Hipótese 3 (H3): A insegurança ou desconforto na utilização de computadores para estudar diminui à 

medida que aumenta o número de semestres cursados. 

Hipótese 4 (H4): O desempenho dos estudantes no uso de TDIC se concentra em ferramentas básicas 

e comunicação. 

Hipótese 5 (H5): Os estudantes recebem incentivo dos professores para utilizar o computador para 

estudar e encontram condições de infraestrutura favoráveis. 

Participantes 

Foram convidados a participar do presente estudo discentes de um curso presencial de bacharelado 

interdisciplinar em ciência e tecnologia em uma universidade pública brasileira. A instituição oferece 

biblioteca e laboratórios de informática providos de computadores do tipo desktop, com monitor 19 

polegadas, teclado e mouse. Também há redes sem fio nas salas de aula e espaços disponíveis aos 

alunos, de modo que o estudante pode utilizar equipamentos institucionais ou próprios para acesso à 

internet. 

Foi adotado como critério de inclusão estarem presentes no dia previsto para coleta, ou seja, o 

instrumento não foi disponibilizado para mesma turma em nova oportunidade. O critério de exclusão 

corresponde aos discentes com idade menor que dezoito anos. 

O tamanho da amostra foi calculado a partir da população de 900 estudantes, margem de erro 5% e 

nível de confiança 95%, o que resultou no tamanho da amostra de 269 participantes (COCHRAN, 

2007). 

Trezentos e onze discentes aceitaram participar e responderam completamente a pesquisa, entre eles 

três mulheres com idade 17 anos, que atenderam ao critério de exclusão e suas respostas foram 

excluídas, de maneira que os resultados se apoiam em 308 participantes. 

Instrumento para coleta de dados 

Para atender aos objetivos da pesquisa, foi utilizado como instrumento um questionário auto aplicado, 

em formato eletrônico, acessível por meio de um link de internet.  
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A primeira parte do instrumento consiste na apresentação da pesquisa e o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, que somente após aceite em participar habilita a continuidade da pesquisa. A 

segunda parte contém questões de caracterização do participante que mantém seu anonimato, e a 

terceira e última disponibiliza 57 questões fechadas, correspondentes à Escala de Desempenho em 

Tecnologias (EDTEC), um instrumento construído e validado no Brasil para avaliar os estudantes que 

utilizam tecnologias de informação e comunicação em suas estratégias educacionais para o 

aprendizado (JOLY; MARTINS, 2006). 

Esse instrumento foi construído a partir das competências preconizadas pelo International Society for 

Technology in Education (ISTE, 1998, 2007) e suas questões são agrupadas nos fatores “ferramentas 

básicas e de comunicação”, “conceitos e ferramentas de produtividade” e “ferramentas de solução de 

problemas”. Para cada questão, as respostas são dispostas em uma escala tipo Likert com as opções 

“Nunca”, “Às vezes”, “Muitas vezes” e “Sempre”. 

Procedimentos para coleta de dados 

A presente pesquisa foi autorizada pela Direção do Campus e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos. Na sequência, por meio dos horários de aula disponíveis no site da 

instituição, identificou-se os docentes responsáveis por disciplinas nos laboratórios de informática, 

que foram contatados e autorizaram um período em torno de quinze minutos, previamente agendado 

no início de suas aulas, para aplicação do instrumento. 

O questionário foi aplicado no início do semestre letivo, pois havia a exigência que fosse distante do 

período de provas. Conforme agendado, o pesquisador compareceu no início das aulas de catorze 

turmas, dos períodos noturno e integral, apresentou a pesquisa e forneceu o link para acesso ao 

instrumento.  

Não houve contato adicional com o pesquisador durante o preenchimento. O tempo médio para 

responde-lo foi catorze minutos e após a coleta, o link foi desativado para prevenir novos acessos. 

Análise dos dados 

Os dados armazenados no site foram exportados para uma planilha eletrônica em formato Microsoft 

Excel e examinados em conjunto com a ferramenta estatística ActionStat (EQUIPE ESTATCAMP, 

2014). 

Esse procedimento permitiu que os dados cadastrais fossem visualizados e a Escala de Desempenho 

em Tecnologias para fins educacionais fosse calculada para cada voluntário. Para as respostas 

“nunca”, às vezes”, “muitas vezes” e “sempre” foi atribuído os valores 1, 2, 3 e 4, respectivamente. 

Os resultados foram padronizados em percentuais entre o máximo possível e o valor efetivamente 

encontrado, para que os fatores pudessem ser comparados entre si.  
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Ao se examinar os dados sobre turno e sexo, identificou-se uma distribuição uniforme, apresentada 

na tabela 1: 

 

Tabela 1 – Distribuição por sexo entre os turnos  

 Integral Noturno Total 

Feminino 23%  21% 44% 

Masculino 29% 27% 56% 

Total 52% 48% 100% 

Fonte: dados da pesquisa.  

 

O curso de bacharelado interdisciplinar em ciência e tecnologia possui seis semestres e é o ciclo 

básico para ingresso nas engenharias química, de minas e ambiental. Tradicionalmente, espera-se que 

cursos na área de exatas possuam baixa concentração de mulheres em relação aos homens, isso foi 

apurado pelo método Kruskal-Wallis rank sum test, definido como um teste não paramétrico que 

permite identificar se há diferença estatisticamente relevante em pelo menos uma das populações 

observadas. O resultado aponta P-valor de 0,881637963, superior à margem de erro de 5%, de 

maneira que essa hipótese não encontrou suporte estatístico nos dados coletados. 

A exploração da média etária da amostra apontou que está posicionada em vinte anos, e o 3º quartil 

dos turnos integral e noturno encontra-se respectivamente em 21 e 22,75 anos. Nesse caso, há 

evidência estatística para a hipótese de diferença etária entre os turnos, conforme apurado pelo 

método Kruskal-Wallis rank sum test, com P-valor de 0,000338959, a idade dos alunos turno noturno 

é maior. 

A maioria dos participantes nasceu após a disponibilização da internet comercial, com entretenimento 

em videogames e computadores pessoais, os estudantes dessa faixa etária são denominados “nativos-

digitais” (PRENSKY, 2001). As especificidades próprias nos modos de se relacionar com e por meio 

da tecnologia introduziram na cultura contemporânea características originadas do ciberespaço, 

interferindo na linguagem, aprendizagem e na formação de professores (CONTE; MARTINI, 2015). 

A internet favoreceu o surgimento de novas opções de trabalho, estudo e lazer. O tempo para cada 

ciclo de mudanças tem se tornado cada vez mais curto, de modo que a aprendizagem ao longo da vida 

é uma necessidade e a globalização requer o desenvolvimento da cidadania global, uma vez que 

mesmo países independentes compartilham dos mesmos desafios climáticos, epidemiológicos ou 

econômicos (UNESCO, 2016). 

Entretanto, os processos educacionais se apropriam das novas mídias de comunicação em velocidade 
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muito pequena, dificultando inovações e integração de dispositivos técnicos (BÉVORT; BELLONI, 

2009). Houve ampliação dos horizontes do acesso à informação, “todavia, o que se constata é a 

predominância da difusão de dados e informações e não de conhecimentos” (GADOTTI, 2000, p. 7). 

A EDTEC pode ser utilizada para observar o desempenho na utilização da tecnologia para fins 

educacionais, enquanto que seus fatores nos dão pistas sobre como está o desenvolvimento particular 

nas áreas básicas ou comunicação, produtividade e solução de problemas. Realizado seu cálculo, o 

valor apurado foi submetido a testes de normalidade pelos métodos Anderson – Darling (P-valor = 

0,5614), Kolmogorov – Smirnov (P-valor = 0,6433), Shapiro – Wilk (P-valor = 0,2513) e Ryan – 

Joiner (P-valor = 0,4659). Os valores encontrados confirmam a hipótese que os dados são modelados 

por uma distribuição normal e portanto é possível a utilização dos métodos de Analysis of Variance 

(ANOVA) para “avaliar se diferenças observadas entre as médias das amostras são estatisticamente 

significantes” (LAPPONI, 2005, p.380). 

 

Resultados 

H1) A maioria dos estudantes tem percepção de que o uso de recursos computacionais contribui 

positivamente em seu processo de aprendizagem. 

Na amostra pesquisada, as respostas para a afirmação “aprendo mais rápido quando uso computador” 

revelam que apenas 3% entendem que a utilização de computadores nunca auxilia a aprendizagem. A 

proporção das respostas está apresentada na figura 1: 

 

Figura 1 – Percepção da aprendizagem auxiliada pelo computador 

 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Há forte percepção que as tecnologias de informação e comunicação são facilitadoras do processo de 

aprendizagem. Os universitários pesquisados estão em uma faixa etária em que essa crença predomina 

e encaram a tecnologia como parte de suas vidas profissional e social (ROBERTO; FIDALGO; 

BUCKINGHAM, 2015). 

No processo de ensino e de aprendizagem, a tecnologia deve ser tratada como mais uma ferramenta 

disponível. A percepção de 70% dos jovens de que ela auxilia “às vezes” ou “muitas vezes” sugere 

que deve existir alguma gestão desse processo comunicacional. Nesse sentido, a educomunicação 

favorece a emergência de zonas de desenvolvimento proximal, por meio de interação entre pares, 

interação com o mais experiente e o suporte tecnológico (ARRUDA et al., 2012). Ela é definida por 

Soares (2002, p.24) como 

o conjunto as ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de 

processos, programas e produtos destinados a criar e a fortalecer ecossistemas 

comunicativos em espaços educativos presenciais ou virtuais, assim como a melhorar 

o coeficiente comunicativo das ações educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos 

recursos da informação no processo de aprendizagem.  

 

O interesse na utilização de computadores para os estudos está associado à expectativa de que essa 

ferramenta aumentará o desempenho nas atividades relacionadas à aprendizagem (MARCELA; DEL, 

2015), conjuntamente às características de sexo, idade, experiência, influência social e expectativa de 

esforço, esta última relacionada ao desempenho operacional na tecnologia empregada (VENKATESH 

et al., 2003). 

Por fim, a hipótese 1 (H1) foi confirmada, ou seja,  97% dos estudantes relatam que estudar utilizando 

o computador contribui positivamente em seu processo de aprendizagem, ainda que em graus 

diversos. 

 

H2) Há diferenças de desempenho relacionadas à idade, sexo, experiência universitária, turno 

(noturno ou integral) ou cursos na área de TI. 

Ao se examinar a EDTEC em relação a idade, não foi encontrada evidência estatística para a hipótese 

de que há variação do valor EDTEC com relação a ela, uma vez que tabela ANOVA efeito fixo 

apresenta P-valor 0,387886963, superior a margem de erro 0,05. Portanto essa hipótese foi rejeitada. 

No enfoque relacionado ao sexo, a análise descritiva do desempenho em tecnologia de informação 

para fins educacionais apontou que há pouquíssima diferença entre os homens e mulheres, conforme 

figura 2: 
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Figura 2 – EDTEC por sexo 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Nota-se que a amplitude no desempenho é muito alta, ambos com valores mínimos abaixo de 37%. 

O intervalo entre o primeiro e terceiro quartil encontra-se entre 54% e 74%, o que aponta que existe 

grande heterogeneidade entre os participantes, com alunos que utilizam muito mais os recursos 

computacionais para fins de aprendizagem do que outros colegas de estudos. Entretanto, homens e 

mulheres têm resultados similares inclusive nas suas diferenças de desempenho, de modo que a 

hipótese de haver diferenças relacionadas ao sexo foi rejeitada, com P-valor 0,866. 

Para se investigar se o padrão de desempenho seria diferente após a experiência universitária, 

aproveitou-se de que o período da coleta aconteceu na primeira semana de aulas do semestre, desse 

modo se comparou os resultados entre os calouros e veteranos. Há 112 calouros na amostra e os 

veteranos estão distribuídos entre dois e dez semestres. Os resultados encontrados estão apresentados 

na figura 3: 

 

Figura 3 – Gráfico dos desempenhos de calouros e veteranos 

  

Fonte: dados da pesquisa. 
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Nota-se pela distribuição de densidades que a proporção de discentes com EDTEC acima de 74% (3º 

quartil) manteve-se praticamente estável entre calouros e veteranos. Observa-se também nos 

veteranos uma maior concentração no centro da distribuição e a manutenção de indivíduos nas 

extremidades com pior e melhor desempenho avaliado. 

Importante destacar que por se tratar de um estudo transversal, não há evidências de que após a 

experiência universitária o mesmo indivíduo tenha migrado de um nível para outro, pois não foi feito 

o acompanhamento ao longo dos anos. No entanto, é possível afirmar que a distribuição dos alunos 

em relação ao seu desempenho é similar entre calouros e veteranos. 

Essa afirmação encontra respaldo na tabela ANOVA efeito fixo com P-valor = 0,440889722, a partir 

da qual não foram encontradas evidências estatísticas para se afirmar que há variação do valor 

EDTEC com relação ao semestre cursado. Estatisticamente o desempenho dos alunos é semelhante 

entre todos os semestres coletados, rejeitando a hipótese de diferenças após a experiência 

universitária. Isso sugere que a experiência universitária pouco contribuiu para a ampliação do 

desempenho em tecnologias para fins educacionais na população pesquisada. 

Foi realizado teste ANOVA efeito fixo para a variável turno em relação a EDTEC. Foi identificado 

P-valor = 0,015630637, suportando a hipótese que há diferença entre os turnos integral e noturno. O 

turno noturno possui um desempenho ligeiramente superior em relação ao integral. 

Uma das possibilidades para essa diferença é a realização de capacitações na área de informática. A 

distribuição de respostas para a pergunta “Você faz ou já fez curso de Informática?” está descrita na 

tabela 2: 

 

Tabela 2 – Curso de informática por turno  

 Integral Noturno Total (%) 

Nunca fiz 79 50 129 (42%) 

Pretendo fazer 13 13 26 (8%) 

Estou fazendo 6 2 8 (3%) 

Já fiz 62 83 145 (47%) 

Total 160 148 308 (100%) 

Fonte: dados da pesquisa.  

 

Os dados revelam que, entre os alunos do período integral, 49% nunca fizeram curso na área de 

informática e 38% sim. No período noturno, 56% relatam já terem realizado algum curso de 
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informática e apenas 33% nunca. 

O teste ANOVA efeito fixo para a variável “curso de informática” em relação a EDTEC suporta a 

hipótese da ocorrência de diferença motivada por esse motivo, com P-valor 0,00189. 

A comparação entre as médias para buscar identificar se existe diferença estatisticamente relevante 

entre elas foi feita  por meio do teste de Tukey (TSD - Tukey Significant Difference), o resultado 

identifica três grupos distintos em relação a EDTEC e a realização de cursos na área de TI. Há aqueles 

que já cursaram e estão em nível mais alto (média 0,67), em seguida estão os alunos que sentem 

necessidade de capacitação nesse sentido (média 0,65) e por último no mesmo grupo estão aqueles 

que nunca fizeram (média 0,62) ou estão fazendo (média 0,56). 

A revelação de que o grupo com pior média apurada está buscando por meios próprios se aprimorar 

é positivo do ponto de vista da capacidade de se perceber em desvantagem e por si mesmo buscar 

mecanismos para melhoria, essa condição pode indicar uma oportunidade a ser preenchida pela 

instituição em atividades de extensão, que entre outras finalidades suprem deficiências exigidas no 

curso superior e colaboram na diminuição da insatisfação e consequentemente abandono do curso 

(GILIOLI, 2016). 

 

H3) A insegurança ou desconforto na utilização de computadores para estudar diminui à medida que 

aumenta o número de semestres cursados. 

A falta de autoconfiança na utilização dos recursos computacionais gera em alguns jovens e adultos 

ansiedade (CAZAN; COCORADA; MAICAN, 2016). A pressão por resultados acadêmicos e a 

dificuldade de alcançá-los é uma das causas de evasão escolar, o desconforto traz impacto maior 

principalmente nos semestres iniciais da graduação (BARDAGI; HUTZ, 2014). “A cultura digital 

tem potencial para transformar as escolas em ambientes de aprendizagem ativos, nos quais os alunos 

sejam capazes de construir o conhecimento” (PAULA; VALENTE, 2016, p. 10).  

Alunos que não se sentem parte dessa cultura tem dificuldades de adaptação. Para Ricoy (2013), 

limitações econômicas e/ou competências digitais geram um abismo entre os calouros, e as 

instituições poderiam oferecer equipamentos, infraestrutura e cursos extras para reduzir essas 

assimetrias. 

Nas universidades públicas brasileiras há ingresso por cotas para alunos de baixa renda (BRASIL, 

2012). O Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) estabelece como objetivo a redução 

da taxa de retenção e evasão, e para isso estabelece que devem ser realizadas ações de inclusão digital 

(BRASIL, 2010). Porém, os cotistas não influenciam o índice de evasão (VIEIRA et al., 2007) e a 

inclusão digital deve ser universal, em todos os níveis de ensino e integrada a outras práticas 
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educacionais (BRASIL, 2014). 

A ampliação desse conceito extrapola o fornecimento de um computador e seus aspectos técnicos, e 

direciona no sentido da participação social, cidadania digital, desenvolvimento humano e 

sustentabilidade (ANDRADE-DUVERNOY; RÉGNIER, 2012; PNUD, 2001; UNESCO, 2015).  

Para a questão “Eu me sinto desconfortável ou inseguro para utilizar o computador para estudar.”, 

dispostas em uma escala Likert em que a respostas “nunca”, “às vezes”, “muitas vezes” e “sempre” 

respectivamente equivalem a 1, 2, 3 e 4, a figura 4 apresenta o intervalo de confiança das médias em 

relação ao número de semestres cursados: 

 

Figura 4 – Intervalo de confiança das médias para desconforto por semestre 

  

Fonte: dados da pesquisa 

 

Essa informação revela que no geral o desconforto ou insegurança são baixos, situado entre “nunca” 

e “algumas vezes”. No oitavo, nono e décimo semestres há no total apenas 7 participantes, 

consequentemente o intervalo de confiança ficou ampliado e impõe limitações à uma análise mais 

precisa. Importante destacar a existência de outliers no primeiro, segundo, terceiro, sexto e sétimo 

semestres, que relataram sempre sentirem desconforto ou insegurança no uso do computador. 

Conforme apurado pelo teste de Kruskal-Wallis, há diferenças estatisticamente significativas (a um 

nível de significância de 0,05) entre os semestres e o nível de insegurança ou desconforto na utilização 

do computador para os estudos. A hipótese 3 foi rejeitada, pois o desconforto possui tendência de alta 

em relação aos semestres cursados. 

Isso sugere novas pesquisas sobre o assunto, pois pode estar relacionado com dificuldades em acessar 

conteúdos mais específicos do curso, cansaço pela rotina de estudos, questões de acessibilidade ou 

uso inadequado das tecnologias digitais. Esse incômodo pode afastar o aluno de uma ferramenta útil 

para seus estudos e também deve ser considerado nas estratégias educacionais que envolvam recursos 
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computacionais, uma vez que “Educar é substantivamente formar. Divinizar ou diabolizar a 

tecnologia ou a ciência é uma forma altamente negativa e perigosa de pensar errado” (FREIRE, 1996, 

p. 19). 

 

H4) O desempenho dos estudantes se concentra em ferramentas básicas e comunicação. 

A investigação mais detalhada em como se comporta a utilização da tecnologia para fins educacionais, 

mostra que há desempenho diferente nos fatores observados. Para identificar o fator que apresenta o 

maior nível relatado em relação aos demais, foi utilizado o teste proposto por HSU (Multiple 

Comparisons with the Best-MCB) com intervalo de confiança 95%, que nos informa que o 

desempenho em “ferramentas básicas e comunicação” é superior aos demais, e que não há evidência 

estatística para se rejeitar a hipótese que os fatores solução de problemas e produtividade sejam 

diferentes, ainda que a média deste seja menor que daquele. Isso confirma a hipótese 4. 

Uma das razões para o desempenho superior no fator ferramentas básicas e comunicação está 

relacionado com redes sociais, aplicativos de comunicação tais como whatsapp, messenger, utilização 

de editores de texto, e-mail e navegação na internet, muito comuns entre os jovens brasileiros 

(SOUSA; LEÃO, 2016). Por outro lado, os fatores produtividade e solução de problemas demandam 

letramento digital mais aprofundado, com assuntos relacionados por exemplo à planilhas eletrônicas, 

criação de apresentações, noções de marketing digital, categorização de informação, configuração de 

hardware, software e segurança da informação. A aprendizagem desses assuntos é menos intuitiva e 

é comumente encontrada em cursos de informática ou ambientes profissionais, porém pouco 

explorada no cotidiano de universitários ou incentivada pelos seus professores (SILVA et al., 2014). 

A qualificação em tecnologias digitais deve atingir também gestores e professores, que são as naturais 

lideranças em ambiente escolar (CARDOSO, 2015). 

 

H5) Os estudantes recebem incentivo dos professores para utilizar o computador para estudar e 

encontram condições de infraestrutura favoráveis. 

Muitas iniciativas de ampliação da informatização falharam pois não consideraram o processo 

pedagógico, apresentaram falhas na condução da capacitação dos professores ou não existiam 

condições de infraestrutura aderentes às expectativas didáticas de utilização (CGI.BR, 2015). As 

percepções dos discentes sobre a presença de recursos de disponíveis (equipamentos e conectividade) 

e encorajamento dos seus professores para estudar utilizando o computador são apresentadas na tabela 

3:  
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Tabela 3 – Percepção de incentivo e condições de infraestrutura 

 Infraestrutura (%) Incentivo (%) 

Nunca 7 (2%) 32 (10%) 

Às vezes 58 (19%) 139 (45%) 

Muitas vezes 134 (44%) 101 (33%) 

Sempre 109 (35%) 36 (12%) 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

A hipótese H5 foi confirmada e o teste Kruskal-Wallis indica que os grupos incentivo e infraestrutura 

são estatisticamente diferentes.  

A utilização de mídias digitais no ambiente de trabalho é essencial na maioria das profissões da 

atualidade. A universidade deve estar coerente com essa realidade, o desafio é integrar a tecnologia 

da educação em seu contexto institucional. “A falta de treinamento formal para os professores está 

sendo compensada pela aprendizagem informal e pelo desenvolvimento profissional para fins 

específicos” (FREEMAN; ADAMS BECKER; HALL, 2015, p. 7). Docentes tendem a reproduzir as 

técnicas por meio das quais aprenderam na sua própria formação, evidenciando “tensões no espaço 

escolar em relação a como se relacionar com as novas tecnologias” (REIS, 2014, p. 1202). Há décadas 

atrás, Papert (1973, p.30) visualizava formas pelas quais a tecnologia poderia aprimorar a educação, 

e classificava as maneiras como as escolas interagiam com esses recursos em reformistas (que as 

incorporam sem alteração da natureza), intermediárias (fazem a suplementação por meio de centros 

de aprendizagem específicos) e revolucionárias (que introduzem uma alternativa diferente às 

conhecidas). Esse desafio perdura há décadas e permanece em processo de superação (CGI.BR, 2016; 

PAPERT, 1993).  

As iniciativas com modelos de aprendizagem inovadores muitas vezes buscam apoiar-se em 

infraestrutura desatualizada ou limitada, uma vez que a gestão dos serviços de tecnologia está 

desalinhada às necessidades da área acadêmica, focada nos serviços administrativos ao invés do tripé 

ensino-pesquisa-extensão. Considerava-se, em ambiente escolar, que a utilização do computador nos 

estudos deveria ser fortalecida nos laboratórios de informática, onde em geral a internet é melhor, 

porém essa estratégia vem se enfraquecendo com o sucateamento dos equipamentos (CGI.BR, 2016, 

p. 33) e pela utilização de dispositivos pessoais portáteis, principalmente notebooks, tablets e 

smartphones, que conferem mobilidade para utilização de recursos computacionais em qualquer sala 

de aula que possua internet wireless disponível (TWYMAN; HEWARD, 2016). 
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Considerações finais 

Foi possível constatar que os universitários percebem os recursos computacionais como otimizadores 

de seu processo de aprendizagem, são incentivados a utilizá-los e encontram condições favoráveis de 

infraestrutura. 

Um dos desafios nas universidades brasileiras é a evasão e retenção escolar, em que o desempenho 

acadêmico insatisfatório influencia nesse sentido. Na medida que os alunos relatam que aprendem 

melhor com uso de computadores, processos didáticos que integrem recursos de comunicação 

presentes nas tecnologias digitais de informação e comunicação podem ser promissores para superá-

lo. Há abismo na utilização de tecnologia para fins educacionais, que estão relacionados com 

realização de cursos na área de informática, portanto podem ser amenizados com atividades 

extracurriculares de nivelamento tecnológico. 

Nesse tripé entre professores-alunos-tecnologia, há aqueles que não experimentaram tecnologia 

didática durante sua formação, quando internet brasileira estava em estágios iniciais de 

desenvolvimento; universitários que conhecem tecnologia de informação para fins educacionais em 

nível básico, voltado principalmente para comunicação; e serviços de infraestrutura tecnológicas 

desarticuladas da atividade fim ensino-pesquisa-extensão. 

O discente de nível universitário, ao tomar decisões sobre o que aprender e sobre o que publicar, quais 

canais utilizar e quais conexões estabelecer, adquire autonomia operacional para manter-se atualizado 

profissionalmente, colaborar com os colegas, realizar publicações científicas e exercer sua cidadania. 

O engajamento e integração social promovido pela educomunicação desenvolvem a cidadania global, 

objetivos mundiais da agenda 2030 da Unesco. Seu arcabouço teórico e experiências práticas podem 

ser aproveitadas para capacitação de professores e para atividades de ensino, pesquisa e extensão com 

os alunos, pois articula o processo educativo em conjunto com a intencionalidade da comunicação. 

Consequente ao aumento da utilização de recursos de TDIC na área didática, a complexidade de seu 

gerenciamento nessas instituições se ampliará, exigindo um modelo interdisciplinar semelhante ao 

papel do educomunicador (SÃO PAULO, 2015). 

A internet pode ser uma das mídias sobre a qual se apoia a educomunicação. Há instituições com 

iniciativas na estruturação de órgãos específicos com a finalidade de apoiar e garantir a qualidade do 

uso educacional de tecnologias (LEÃO; RODRIGUES, 2015). Tais experiências, entre eles o Núcleo 

de Informática Aplicada à Educação na Unicamp (criado em 1983), o Laboratório de Informática na 

Educação da Universidade de São Paulo (criado em 1996) e o Núcleo de Tecnologias Educacionais 

da Universidade Federal do ABC (criado em 2016), podem ser acompanhadas para eventual 

disseminação entre outras instituições de ensino superior (UFABC, 2016; UNICAMP, 1983; USP, 
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2017). 

As tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino superior é assunto complexo e em 

constante transformação. As instituições de ensino têm se adaptado, isso é natural uma vez que a 

“escola existe para formar sujeitos preparados para sobreviver nesta sociedade” (LIBÂNEO; 

SANTOS, 2010, p. 17). Novas pesquisas são necessárias, inclusive investigando eventual relação 

entre a autonomia operacional, relacionada ao conhecimento técnico, com autonomia moral, que 

aponta no sentido de como essa imersão em idades cada vez mais precoces na cibercultura, pode 

influenciar o processo de desenvolvimento moral do indivíduo. 
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RESUMO 

A maneira com que as tecnologias digitais de informação e comunicação são discutidas e 

ensinadas em ambiente escolar podem não incluir de maneira sistemática a discussão sobre o 

impacto no comportamento ético. Privilegia-se apresentá-las como ferramenta de estudos, 

engajamento ou entretenimento, porém sua utilização em idade cada vez mais precoce apresenta 

a cibercultura para um indivíduo em desenvolvimento moral, com implicações ainda pouco 

exploradas uma vez que é fenômeno recente. De abordagem quantitativa, este artigo inclui uma 

breve explanação sobre teorias de desenvolvimento moral e apresenta os resultados de um 

estudo de campo, de caráter transversal e abordagem quantitativa, com o objetivo de investigar 

reações de cunho ético relatados por 308 jovens universitários, em situações tais como pirataria, 

plágio e cyberbullying. Foi possível identificar divergência no comportamento em razão da 

mídia empregada. Também se destaca a importância de as instituições manterem canais 

apropriados para acolhimento de problemas relacionados ao uso inadequado da internet, e 

indica a educomunicação como possibilidade para superação desse desafio e progresso do 

desenvolvimento humano local e global. 

Palavras-chave: internet, moral, educação, desenvolvimento humano, educomunicação 

 

ABSTRACT 

The way in which digital information and communication technologies are discussed and taught 

in a school environment may not systematically include discussion of the impact on ethical 

behavior. It is preferred to present them as a tool for studies, engagement or entertainment, but 

its use at an earlier age presents cyberculture for an individual in moral development, with 

implications still little explored since it is a recent phenomenon. From a quantitative 

perspective, this article includes a brief explanation of moral development theories and presents 

the results of a transversal field study, by quantitative approach, with the objective of 

investigating ethical reactions reported by 308 university students, in situations such as piracy, 

plagiarism and cyberbullying. It was possible to identify divergence in behavior due to the 

media used. It also highlights the importance of institutions maintaining appropriate channels 

to address problems related to the inadequate use of the Internet, and indicates 

educommunication to overcome this challenge and progress of local and global human 

development. 

Keywords: internet, moral, education 

 

RESUMEN 

La forma en que se discuten y enseñan las tecnologías de la información y la comunicación 

digitales en un entorno escolar puede no incluir sistemáticamente la discusión sobre el impacto 

en el comportamiento ético. Se prefiere presentarlos como una herramienta para estudios, 

participación o entretenimiento, pero su uso a una edad más temprana presenta la cibercultura 

para un individuo en el desarrollo moral, con implicaciones todavía poco exploradas ya que es 

un fenómeno reciente. Desde una perspectiva cuantitativa, este artículo incluye una breve 

explicación de las teorías del desarrollo moral y presenta los resultados de un estudio de campo 

transversal, por abordaje cuantitativo, con el objetivo de investigar las reacciones éticas 
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reportadas por 308 estudiantes universitarios, en situaciones como piratería, plagio y 

ciberacoso. Fue posible identificar la divergencia en el comportamiento debido a los medios 

utilizados. También destaca la importancia de que las instituciones mantengan los canales 

adecuados para abordar los problemas relacionados con el uso inadecuado de Internet e indica 

que la educomunicación es una forma de superar este desafío y el progreso del desarrollo 

humano local y mundial. 

Palabras clave: internet, moral, educación 

 

Introdução 

A noção de moral acompanha a ideia de viver em sociedade. Ideias de uma moral 

universal e independente do lugar ou contexto formaram a base para o conceito de imperativo 

categórico, apresentado por Immanuel Kant em 1786. Para esse pesquisador, os indivíduos 

deveriam “agir com todos como todos gostariam de serem tratados” (Kant, 2007). 

Em divergência a esse caráter universalista, a partir do final do século XIX a cultura e 

história do homem começaram a ter maior ênfase nas pesquisas sobre moralidade, adotaram 

um caráter científico e se afastaram dos conceitos empregados pelas religiões e biologia (Gert 

& Gert, 2016; La Taille, 2006; Srivastava, Dhingra, Bhardwaj, & Srivastava, 2013). 

Em 1922, Emile Durkhein propõe o conceito de fato social, em que o indivíduo é 

moldado pelo grupo no qual participa e este exerce coerção em suas atitudes. Para esse autor, 

a educação moral deveria ser laica, pois comportar-se bem significaria obedecer 

conscientemente (Silva, Silva, & Montoya, 2014). 

Nesse mesmo ano, Jean Piaget publica seus estudos no livro “O juízo moral da 

criança” (Piaget, 1994). A inteligência é necessária, porém insuficiente para o 

desenvolvimento moral, pois no amadurecimento da criança, prática e cognição evoluem e o 

indivíduo avança nos níveis de desenvolvimento moral. Inicia-se com a anomia, passa pela 

heteronomia entre seis e dez anos e finalmente atinge autonomia, à medida que acomoda 

conscientemente no seu modo de agir valores universais de respeito e colaboração (Piaget, 

1994, p. 297). Para esse autor, a moral é uma síntese entre a afetividade e inteligência. A 
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autoridade natural dos pais em estabelecer regras a serem seguidas pelas crianças com o 

tempo é substituída pela transmissão de princípios e valores de onde tais preceitos se 

originaram. 

Em 1983, Eliot Turiel propõe a Teoria dos Domínios Moral e Convencional (Turiel, 

1983), em que o contexto é importante para se analisar as convenções sobre o modo de agir 

(domínio convencional), enquanto que o domínio moral independe do lugar ou sujeitos, e está 

ligado às emoções primárias de justiça, equidade e evitar danos às pessoas (Turiel, 2012). 

Com a introdução da internet comercial no Brasil em 1995, uma geração denominada 

nativos digitais cresceu imersa em seus recursos durante o processo de amadurecimento 

(Prensky, 2001). Na atualidade os meios eletrônicos de comunicação correspondem à 

sensibilidade dos jovens, visto que são dinâmicos, rápidos, “tocam primeiro o sentimento, 

depois a razão” (Moran, 1993, p. 21). A sensibilidade moral está ligada a dimensão intelectual 

e à capacidade cognitiva (La Taille, 2006), que em vários aspectos foi ampliada, exteriorizada 

e modificada pelo ciberespaço (Levy, 1999). 

De acordo com a Teoria dos Fundamentos Morais, proposto por Jonathan Haidt em 

2007, existem cinco fundamentos (cuidado, equidade, lealdade, respeito e pureza) sobre os 

quais as culturas variam no grau em que constroem suas virtudes (HAIDT; GRAHAM, 2007). 

Cinco anos depois, o mesmo autor aperfeiçoou sua teoria e incluiu a liberdade como sexto 

fundamento moral, sobre a qual comenta que estão desenvolvendo múltiplas formas de 

medição (HAIDT, 2012, p. 347). O pesquisador sugere que esses fundamentos poderiam ser a 

chave para entender inclusive as grandes diferenças entre liberais e conservadores. 

Neste artigo, um recorte de pesquisa de mestrado, serão apresentados resultados acerca 

da investigação sobre as reações diante de situações de cunho ético e moral no uso de 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) por universitários que foram 

expostos à internet quando ainda eram crianças ou adolescentes. 
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Método 

Trata-se de um estudo de campo, não experimental, transversal, descritivo e de 

abordagem quantitativa (Sampieri, Collado, & Lucio, 2013). Quanto à natureza, é uma 

pesquisa aplicada pois procura gerar conhecimentos para resolução de problemas já 

identificados. Do ponto de vista de seus objetivos, é classificada como pesquisa descritiva, 

pois utiliza técnica padronizada de coleta de dados e procura descrever as características de 

um fenômeno ou estabelecer a relação entre variáveis (GIL, 1991). 

A abordagem quantitativa foi adotada pois permite um número maior de participantes, 

com economia de tempo e custo quando comparados aos existentes nos métodos qualitativos 

para o mesmo número de voluntários (Creswell, 2007). 

Materiais 

Para atender aos objetivos da pesquisa, foi utilizado como instrumento um questionário 

auto aplicado, elaborado pelos autores em formato eletrônico, acessível por meio de um link 

de internet.  

A primeira parte do instrumento consiste na apresentação da pesquisa e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, que somente após aceite em participar habilitou a 

continuidade em responder. 

A segunda parte do questionário solicita alguns dados cadastrais, tais como idade e 

sexo, de modo que o anonimato permanece garantido. Em seguida são apresentadas assertivas 

sobre situações de cunho ético ou moral, em que o participante aponta uma opção de resposta 

pré-determinada que melhor lhe agrada. 

Participantes 

Foram convidados a participar do presente estudo discentes de um curso presencial de 

uma universidade pública brasileira. 

Foi adotado como critério de inclusão estarem presentes no dia previsto para coleta, ou 
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seja, o instrumento não foi disponibilizado para mesma turma em nova oportunidade. O 

critério de exclusão corresponde aos discentes com idade menor que dezoito anos. 

O tamanho da amostra foi calculado a partir da população de 900 estudantes, margem 

de erro 5% e nível de confiança 95%, o que resultou no tamanho da amostra de 269 

participantes (Cochran, 2007). 

Trezentos e onze discentes aceitaram participar e responderam completamente a 

pesquisa, entre eles três mulheres com idade 17 anos, que atenderam ao critério de exclusão e 

suas respostas foram excluídas, de maneira que os resultados se apoiam em 308 participantes, 

distribuídos em 172 homens (56%) e 136 mulheres (44%). 

Procedimento 

A presente pesquisa foi autorizada pela direção da unidade e seguiu rigorosamente o 

protocolo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (BRASIL, 2012). 

Na sequência, por meio dos horários de aula disponíveis no site da instituição, identificou-se 

os docentes responsáveis por disciplinas nos laboratórios de informática, que foram 

contatados e autorizaram um período em torno de quinze minutos, previamente agendado no 

início de suas aulas, para aplicação do instrumento. 

O pesquisador compareceu no início das aulas de catorze turmas, dos períodos noturno e 

integral, apresentou a pesquisa e forneceu o link para acesso ao instrumento.  

Não houve contato adicional com o pesquisador durante o preenchimento. O tempo 

médio para responde-lo foi catorze minutos e após a coleta, o link foi desativado para prevenir 

novos acessos. 

Os dados coletados no instrumento de coleta disponível na internet foram exportados 

para uma planilha eletrônica e analisados estatisticamente por meio da ferramenta Action Stat 

(Equipe Estatcamp, 2014). 
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Resultados e discussão 

Os dados coletados permitem observar que a idade média dos alunos é 20,6 anos e 

desvio-padrão 2,76. Os nativos digitais são 82% da amostra, essa proporção apresenta uma 

tendência de crescimento a cada semestre com o ingresso de mais calouros. No ensino 

superior, está ocorrendo a transição entre imigrantes e nativos digitais, caracterizando uma 

oportunidade para as instituições se beneficiarem desse momento para troca de experiências 

entre eles, promoção da integração e redução da desigualdade digital (FREEMAN, ADAMS 

BECKER, & HALL, 2015; Jones, Ramanau, Cross, & Healing, 2010). 

A investigação acerca da idade da primeira utilização da internet revelou que para 26% 

isso aconteceu até seus 8 anos, 62% entre 9 e 12 anos e 12% com treze anos ou mais. Foi 

calculado o tempo desde que isso ocorreu, resultou na mediana 10 anos com amplitude de 17 

anos, indicando grande variação. Dentro da mesma geração, há diferentes níveis de letramento 

digital e experiências de uso da tecnologia (Ricoy, Feliz, & Couto, 2013; Roberto, Fidalgo, & 

Buckingham, 2015). 

Associam-se a esses dados o cenário que havia no Brasil há uma década a exposição à 

internet era menor. No ano 2004 haviam 6,3 milhões de domicílios que utilizavam a internet, 

e em 2014 o número registrado foi 36,8 milhões (ampliação de 584%), dentre os quais 8,6 

milhões a acessam somente por tablets, smartphones e tv digital (IBGE, 2016), ou seja, 

dispositivos muitas vezes utilizados para entretenimento por crianças, e que “alteram nossa 

identidade individual, coletiva e interferem em nossos afetos” (Schwartz, 2013, p. 240).  

Inteligência e afetividade concorrem para a formação moral do indivíduo (La Taille, 

2006), as crianças imergem em um ambiente virtual que possui cultura própria (Levy, 1999) 

ainda no período de seu desenvolvimento moral (Piaget, 1994). Isso sugere que a internet 

influencia o desenvolvimento moral do indivíduo. 

A exploração sobre eventuais diferenças com relação ao sexo, revela que as mulheres 
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foram expostas ligeiramente mais cedo do que os homens, com valores tri-média H=9,73 e 

M=10,19, em que foi adotado o percentual 10% nesse cálculo para prevenir a eventual 

influência de outliers. No entanto, o método Kruskal-Wallis não apontou evidência estatística 

para descartar a hipótese de que sejam iguais.  

Meninas conversam mais ao celular, enquanto meninos o utilizam mais para jogos 

(Fitton, Ahmedani, Harold, & Shifflet, 2013). Importante destacar que crianças mais jovens 

tem maiores dificuldades em reconhecer as intenções em postagens on-line (Talwar, Gomez-

Garibello, & Shariff, 2014), exigindo maior atuação dos pais no aconselhamento, porém 

muitas vezes estes não são reconhecidos pelos filhos como referência em assuntos 

relacionados às tecnologias digitais de informação e comunicação.  

Eles cresceram quando a internet era pouco utilizada e atualmente precisam orientar as 

crianças sobre perigos que não existiam na época, por exemplo violência mediada por 

computador, fácil acesso à pornografia, cyberbullying, transmissão de fotos ou mensagens de 

conteúdo sexual pela internet ou celular (sexting) e vício em internet (Emilia, Nobre, & 

Bretan, 2012; Ma, Keung Ma, & Ma, 2011). 

Os participantes foram questionados se consideram questões éticas quando utilizam 

tecnologia, nesse quesito as mulheres apresentaram um desempenho superior aos homens, 

com média superior à “muitas vezes”. Foi realizado teste estatístico para a hipótese de 

diferenciação das respostas entre os sexos, o método Kruskal-Wallis confirma a hipótese de 

diferenciação entre homens e mulheres, com p-valor ajustado de 0,001614. Em relação a essa 

tendência, Lau (2014) identificou que os homens assumem comportamento de maior risco, 

praticam mais pirataria e plágio acadêmico. 

Foi investigado o comportamento dos estudantes no cenário de acesso indevido e 

antecipado ao conteúdo da prova nas mídias papel e tela, sem que ninguém mais soubesse. 

Para o grupo que ao receber a prova em papel respondeu que resolveria sozinho, foi 
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questionado qual seria sua reação caso a prova fosse visualizada em tela. A alteração no 

cenário proposto ocorreu apenas na mídia empregada, uma vez que as demais condições 

inclusive de anonimato permaneceram inalteradas. Os resultados são apresentados na tabela a 

seguir: 

[INSERIR TABELA 1] 

É possível observar que há diferença nas atitudes de acordo com o formato pelo qual 

obtiveram acesso à prova. Um comportamento tão antagônico sugere a existência de traços de 

heteronomia, pois a autonomia apresenta atitudes de cooperação e respeito fundamentadas em 

princípios e valores estáveis (Silva et al., 2014). 

 Flores (2013) encontrou evidências que nas decisões tomadas no ambiente online há 

grande tolerância com conduta não ética. Para esse autor, interações online podem favorecer 

uma desconexão entre pensamento ético-moral e a ação, inclusive em relação a pessoas 

conhecidas, e mesmo capazes de agir moralmente, não demonstram interesse em fazê-lo. 

 O acesso a tecnologias que facilitam a cópia, transmissão e compartilhamento de 

arquivos pode facilitar uma conduta de não observância de direitos autorais. No caso de 

programas de computador, recebe o nome de pirataria de software e em pesquisas escolares o 

nome de plágio acadêmico. Tais comportamentos “contribuem para a construção da 

identidade do indivíduo e na sua relação de estar e ser no coletivo” (Livingstone, 2014, p. 80). 

Foram investigadas as reações em relação a ambos os contextos, com o argumento que 

essa atitude diminuiria o tempo gasto para realização da atividade. Para ambas assertivas, as 

opções de respostas eram idênticas. Os resultados ficaram distribuídos conforme tabela a 

seguir: 

[INSERIR FIGURA 1] 

Os resultados destacados evidenciam que a pirataria é algo amplamente aceito para 

consecução dos objetivos, 26% sequer consideram problemas nessa prática. Isso ocorre 
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mesmo entre aqueles que não fariam plágio acadêmico, que foi rejeitado por 77% dos 

participantes. 

No caso do software, os motivadores para esse comportamento são a noção de prejuízo 

ao fornecedor e principalmente a honestidade pessoal do consumidor (Casali & Da Costa, 

2014). A discussão sobre pirataria e legalidade é ampla, uma das razões é a fronteira entre o 

particular e público na internet, por vezes nebuloso. Por exemplo, empresas ignoram a 

privacidade e registram dados pessoais sem autorização e os comercializam para empresas de 

marketing dirigido (Benjamin, 2017; Prensky, 2006). 

A resposta “acho errado, mas faria” indica um comportamento divergente ao próprio 

julgamento e no caso de pirataria foi apontado por 44% dos participantes. Em segundo lugar 

com 26% está o grupo “não vejo problemas”, sugerindo insensibilidade moral, pois falta 

“capacidade de perceber as dimensões morais de certas ações ou situações nas quais estas não 

aparecem com evidência” (La Taille, 2006, p.87). 

Para se explorar as reações diante de recebimento de conteúdo digital ofensivo e de 

forma continuada (ciberbullying), nesse cenário foi proposta uma lista com doze opções 

dentre as quais o participante poderia apontar até quatro delas. Os resultados estão 

representados na tabela a seguir: 

[INSERIR TABELA 2] 

Os homens apontaram mais opções que as mulheres. Os dados coletados indicam que 

eles ignoram, se vingam, contra-atacam e pedem ajuda da família mais do que as mulheres, 

enquanto que elas buscam mais o diálogo com o agressor ou pedem ajuda. Essa diferença de 

comportamento entre os sexos também foi encontrada em outra pesquisa (Machmutow, 

Perren, Sticca, & Alsaker, 2012), o que pode sugerir que eventuais diferenças de cultura entre 

Brasil e Suíça não geraram mudanças significativas de atitude. 

Independente do sexo, a maior incidência foi na opção denunciar, o que reforça a 
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importância de as instituições manterem canais conhecidos para comunicação desse problema, 

disponíveis e com pessoal capacitado.  

O desconforto causado por esse tipo de violência pode levar a dificuldades de 

concentração, percepção pelos alunos de falta de controle da turma por parte dos professores, 

dores (principalmente de cabeça e estômago), faltas, baixo desempenho escolar, evasão 

escolar, problemas econômicos e suicídio. Estima-se no mundo que a cada ano 246 milhões 

de crianças e adolescentes experimentem alguma forma de violência escolar (UNESCO, 

2017).  

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) indica que no Brasil 17,5 

% dos estudantes sofrem bullying pelo menos uma vez por mês, e o desempenho escolar em 

ciências é 26% menor entre escolas com alta incidência dessa violência (OCDE, 2017). 

Reduzi-lo é socialmente, economicamente e academicamente vantajoso. 

Nossa legislação inclui o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (BRASIL, 

2014b), que impõe aos estabelecimentos de ensino o dever adotar medidas para conscientizar, 

prevenir, diagnosticar e combater o bullying. Também traz como objetivos orientar os 

responsáveis dos agressores e vítimas, docentes e equipe pedagógica, para promoção da 

cidadania e cultura de paz. 

O estudo de campo também comparou os fundamentos morais relatados em 

relacionamento presencial e virtual, foram encontradas diferenças, conforme figura a seguir: 

[INSERIR FIGURA 2] 

Nos fundamentos que apresentaram maior e menor frequência nota-se estabilidade entre 

os dois cenários, enquanto que a sensibilidade apresentou grande variação proporcional. No 

entanto, a hipótese de que o conjunto seja estatisticamente diferente foi descartada pelo 

método Kruskall-Wallis.  

Os fundamentos morais podem ser comparados às estruturas primárias sobre as quais 
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são construídos os princípios, valores e regras de comportamento, que atuam em conjunto e 

moldam os tipos de ordens morais que podem ser desenvolvidas mais facilmente em uma 

cultura (Graham, 2012).  

O ambiente virtual possui uma cultura própria denominada cibercultura, no qual 

crianças e adolescentes são expostos durante seu processo de desenvolvimento moral. Nela há 

recursos e convenções sociais, “uma necessidade de instantaneidade que se opõe às práticas 

culturais tradicionais” (SANTAELLA, 2013, p. 25).  

As redes sociais mediadas por computador tornaram-se populares, ao mesmo tempo que 

a moralidade torna possível a vida em sociedade,  mas “na telecidade, os outros aparecem 

somente como objetos de gozo, sem que nenhum laço os prenda (podem ser eliminados da 

tela – e assim lançados para fora do mundo – quando pararem de divertir)” (Bauman, 1997, p. 

204). Os resultados encontrados de que no ambiente virtual existe menor lealdade e maior 

liberdade parecem suportar a ideia desse autor. 

O conceito de que o currículo escolar deve capacitar o uso de recursos das tecnologias 

digitais de informação e comunicação é importante, porém limitada. É necessário favorecer a 

formação de cidadãos digitais que reconheçam seus direitos e responsabilidades  e contribuam 

para o desenvolvimento humano localmente e globalmente (ISTE, 2016; PNUD, 2001).  

 

Considerações finais 

A revisão da literatura e os resultados da pesquisa confirmam que o desenvolvimento 

moral é influenciado pela cultura, e que a geração denominada nativos-digitais é adepta da 

cibercultura, de modo que as atitudes morais e éticas são influenciadas pelas tecnologias 

digitais de informação e comunicação. 

A idade da primeira exposição a internet se antecipa cada vez mais, ampliando no 

público infantil as oportunidades de educação e entretenimento, concorrente às ameaças 
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ergonômicas, cyberbullying, sexting ou simplesmente isolamento social. 

O grupo pesquisado apresentou variações no comportamento dependendo da mídia 

empregada. Em relação à pirataria, 70% apresentaram insensibilidade moral ou agem em 

desacordo com seu próprio julgamento. O argumento custo de aquisição do aplicativo pode 

ser descartado, uma vez que o plágio de obras acadêmicas em geral é gratuito, no entanto foi 

pouquíssimo relatado. 

A inclusão digital inclui educação sobre uso seguro, consciente e responsável da internet 

para o desenvolvimento da cidadania (BRASIL, 2014a). A sinergia entre educação e 

comunicação, com vistas ao desenvolvimento da cidadania, pode se beneficiar dos conceitos e 

práticas de educomunicação (Soares, 2006).  

Na educomunicação associa-se educação com as mídias, pelas mídias e para as mídias, 

empoderando o estudante em ações de autoração que além de valorizarem o conhecimento em 

tecnologias dos nativos digitais, favorecem a percepção do outro nas causas e efeitos das 

atitudes midiática, incluindo mais uma possibilidade de progresso do desenvolvimento 

humano por meio das tecnologias digitais de informação e comunicação. 

Nessa abordagem o aluno produz narrativas ou jogos digitais, se engaja socialmente e 

encontra possibilidades de aprender inclusive tecnologias digitais de informação e 

comunicação, na medida que as utiliza como um meio para atingir um objetivo maior. Um 

programa de computador ou relato de experiência tornam a aprendizagem mais significativa e 

efetiva (Valente, 1997, 2016). 

Alinhar a educação à realidade dos jovens imersos em TDIC inclui mais uma 

possibilidade de progresso do desenvolvimento humano. Ações em ambiente virtual por 

definição não se restringem ao espaço geográfico em que foram praticadas, mas podem 

influenciar localmente ou globalmente. 

 Instituições de ensino de todos os níveis devem se preparar, e nesse contexto, estudos 
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sobre moral auxiliam o entendimento sobre os fundamentos a partir do qual emanam as regras 

de conduta, pois será naqueles pilares que se encontrará a estabilidade necessária para tempos 

de modernidade líquida entre administradores, docentes e alunos. 
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Tabela 1 

Reação para acesso antecipado e indevido a prova (via tela do computador) 

 % 

Fecharia imediatamente 53 

Resolveria sozinho 26 

Avisaria o professor 16 

Olharia para se preparar melhor 5 

Compartilharia com a turma 0 

Resolveria com amigos mais próximos 0 

Total 100 

 

 

Figura 1 - Julgamento e atitudes em relação ao plágio acadêmico e pirataria 

Legenda: A=acho errado e não faria; B=acho errado, mas faria; C=não vejo problemas; 

D=não vejo problemas, mas não faria 
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Tabela 2 

Reações ao ser alvo, de forma continuada, de conteúdo digital ofensivo  

 Mulheres Homens Total 

Afastar-se do agressor 0 6 6 

Ameaçar denunciar 15 8 23 

Bloquear o remetente 104 119 223 

Denunciar 115 125 240 

Ignorar 33 60 93 

Pedir a outros que contra-

ataquem 7 16 23 

Pedir ajuda aos amigos 24 23 47 

Pedir ajuda para administração 65 61 126 

Pedir ajuda para família 3 15 18 

Pedir ajuda para um(a) 

professor(a) 36 33 69 

Pedir ao agressor para parar 21 25 46 

Retaliar (vingar - se) 3 15 18 

Total 426 506 932 

    

Fonte: dados da pesquisa 

 

 

 

Figura 2 - Fundamentos morais mais importantes em ambiente presencial e virtual 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A origem deste trabalho foi a sensação de que no ambiente de sala de aula, as 

inovações fundamentadas nas tecnologias digitais de informação e comunicação 

eram empregadas em ritmo menor do que em outros ambientes, por exemplo bancos 

e comércio. 

Essa percepção remete à vivência em ambientes em que o core business é 

fortemente dependente das TDIC. Embora não seja esse o caso da educação 

presencial em nível universitário, a reprodução de métodos anteriores ao boom da 

internet fomentou a curiosidade para entender esse cenário. 

A proposta de tema da pesquisa, investigar a percepção que os universitários 

nativos digitais têm sobre a utilização de TDIC para seu aprendizado e moral, partia 

do pressuposto que esse público possui um padrão de uso tecnológico que o difere 

das gerações anteriores, e uma vez que estão chegando na universidade, poderia 

apresentar alguma tendência observável por meio desta exploração. 

Esse percurso investigativo, iniciado por meio da revisão de literatura e 

acompanhado pela análise dos dados proporcionada pelos questionários respondidos 

pelos estudantes, apontou que nos ambientes acadêmicos há apropriação desses 

recursos em ritmo menor aos encontrados no mercado.  

A faixa etária do grupo pesquisado e a idade da primeira exposição à internet 

os classifica em nativos digitais, que carrega um estereótipo de que são habilidosos 

no uso de smartphones e computadores. Foi possível constatar que esses discentes 

percebem os recursos computacionais como otimizadores de seu processo de 

aprendizagem, são incentivados a utilizá-los e encontram condições favoráveis de 

infraestrutura. 

A avaliação sobre esse desempenho especificamente para fins educacionais 

evidenciou que existem três grupos bem definidos, e a distância entre os extremos é 

grande. O que pode ser trivial para alguns, é um desafio para outros. 

O aprofundamento dessa análise permitiu constatar que a alta performance 

está concentrada em ferramentas básicas e de comunicação, em detrimento das 

possíveis utilizações para solução de problemas ou melhorias de produtividade, 

nesses itens se destacavam os estudantes que tiveram alguma capacitação 

específica em cursos de informática. 
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A habitual exploração dos recursos de entretenimento ou comunicação 

mediados por tecnologias digitais de informação e comunicação proporciona aos 

jovens uma percepção de que elas são uma ferramenta útil para os estudos. Grande 

parte desse apoio é em direção a internet como fonte de pesquisa para tirar dúvidas 

quando não entendem a matéria, o que pressupõe que alguém (não necessariamente 

seu professor) a publicou na pretensão de que fosse acessado por outras pessoas. 

O estudo apontou que há espaço para maior incentivo aos alunos por parte dos 

professores. Isso pode ser explicado em razão das diferentes experiências de 

aprendizagem dos professores e alunos utilizando a internet.  

Os alunos mais veteranos possuem maior insegurança do que os mais novatos. 

Isso pode estar associado à faixa etária, mas principalmente com o próprio 

aprofundamento dos conteúdos ministrados, pois à medida que o curso se 

especializa, é esperado que existam menos recursos didáticos disponíveis na rede 

web. 

Considerando que um dos desafios nas universidades brasileiras é a evasão e 

retenção escolar, o desempenho acadêmico insatisfatório é um dos fatores de 

agravamento da situação. À medida que os alunos relatam que aprendem melhor com 

uso de computadores, processos didáticos que integrem recursos de comunicação 

presentes nas TDIC podem ser promissores para superá-lo.  

Para se alimentar esses repositórios de saber, um dos caminhos possíveis é 

via projetos de extensão, em que o próprio estudante é integrado na ação de 

compartilhar seu aprendizado. Isso favorece o sentimento de ajudar próximo e 

pertencimento ao grupo, também associados positivamente à questões de evasão 

escolar. 

Por outro lado, foi observado que alguns alunos relataram desconforto ou 

insegurança para utilização do computador. Recursos de acessibilidade para 

dificuldade visual, motora ou sonora também devem ser consideradas, pois o 

equipamento ofertado na maioria das instituições segue o padrão monitor-teclado-

mouse.  

Ações em ambiente virtual por definição não se restringem ao espaço geográfico 

em que foram praticadas, mas podem influenciar individualmente, localmente ou 

globalmente. Estudos sobre moral auxiliam o entendimento sobre os valores a partir 

do qual emanam as regras de conduta, pois será naqueles pilares que se encontrará 
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a estabilidade necessária para tempos de modernidade líquida entre administradores, 

docentes e alunos. 

Nos atuais jovens adultos, foi possível observar que seus fundamentos morais 

possuem divergências dependendo do ambiente virtual ou presencial. 

As tecnologias digitais de informação e comunicação influenciam no 

desenvolvimento acadêmico e moral, portanto as consequências diretas ou colaterais 

não podem ser desconsiderados em seu planejamento e utilização. 

Consequente ao aumento da utilização de recursos de TDIC na área didática, 

a complexidade de seu gerenciamento nessas instituições se ampliará, exigindo um 

modelo interdisciplinar semelhante ao papel do educomunicador, alinhado às 

questões estruturais de infraestrutura dos recursos de tecnologia e objetivos 

estratégicos organizacionais na área de ensino, pesquisa, extensão e administração 

escolar. 

Um dos pilares, no qual se sustenta o compromisso assumido na Agenda 2030 

(UNESCO, 2015) de avançarmos no desenvolvimento humano sem deixar ninguém 

para traz, é a educação inclusiva e equitativa de qualidade para todas as pessoas. Em 

um mundo ciberdependente, isso certamente se beneficiará de ações que conjuguem 

o desenvolvimento em tecnologias digitais de informação e comunicação com 

autonomia moral de todos nós. 
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

 

P01.Quantos anos você tem? _____anos. 

 

P02. Sexo:   

(  ) Feminino    (  ) Masculino 

 

P03. Há quantos semestres você está na universidade? _____ 

 

P04. Em qual turno você está matriculado?  

(  ) Integral     (  ) Noturno 

 

P05. Você faz ou já fez curso de Informática? 

(  ) Nunca fiz   

(  ) Estou fazendo.  

(  ) Pretendo fazer  

(  ) Sim, já fiz. 

 

P06. Quantos anos você tinha quando utilizou a internet pela primeira vez? ___ 

 

M01. Assinale as características que, na sua opinião, são mais valiosas no 

relacionamento cotidiano entre as pessoas em ambiente físico (presencial):  

(  ) Lealdade e comprometimento     

(  ) Igualdade e justiça     

(  ) Respeito e cumprimento dos 

deveres 

 

(  ) Pureza e espiritualidade     

(  ) Liberdade e independência     

(  ) Sensibilidade e zelo 
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M02. Você recebe uma oferta de TV por assinatura de "sky gato". Sua ação é: 

(  ) Não vejo problemas     

(  ) Não vejo problemas, mas não 

compraria     

(  ) Acho errado mas compraria     

(  ) Acho errado e não compraria 

 

M03. Está chegando o final do semestre e você precisa de uma nota alta para concluir 

a disciplina. Você vai até o setor de xerox para pegar a matéria, mas percebe que lhe 

entregaram uma cópia da prova final por engano, e ninguém mais viu. Sua ação é: 

( ) Resolver a prova antecipadamente, sem compartilhar com ninguém     

( ) Resolver a prova antecipadamente, com os amigos mais próximos     

( ) Avisar o professor sobre o ocorrido     

( ) Disponibilizar para a turma     

( ) Devolver imediatamente a prova e continuar estudando     

( ) Dar uma olhada sobre o que vai cair para se preparar melhor 

 

EDTEC. Nas afirmações a seguir, indique a resposta que melhor caracteriza sua 

utilização de tecnologias da informação e comunicação no dia-a-dia: * 
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SP01. Sei identificar quais recursos informatizados 

tenho disponíveis para usar no meu dia-a-dia. 

    

SP02. Tento resolver problemas de estudo usando o 

computador. 

    

SP03. Sei escolher equipamentos que facilitem a 

realização de tarefas. 
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PR01. Sei usar um Tablet     
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SP04. Penso em soluções novas, diferentes das que 

estava desenvolvendo, quando uso recursos 

tecnológicos na resolução de problemas. 

    

SP05. Procuro na Internet, sites relacionados com o 

que estou estudando, quando não consigo 

compreender a matéria. 

    

PR02. Faço download de filmes e/ou músicas.     

PR03. Sei avaliar se um site é seguro.     

SP06. Assistir a vídeos ou filmes ligados ao assunto 

que estudo me faz compreender melhor. 

    

SP07. Uso o computador para    fazer simulações.     

PR04. Sei detalhar   dos equipamentos de    

informática mais comuns. 

    

BC01. Recebo e-mails.     

SP08. Sei realizar atividades voltadas para solução 

de problemas usando a informática. 

    

SP09. Sei encontrar publicações científicas na 

Internet. 

    

SP10. Sei identificar o melhor recurso tecnológico de 

que disponho para resolver um problema. 

    

SP11. Sei avaliar os recursos tecnológicos 

disponíveis na escola. 

    

PR05. Sei criar categorias de informação por 

interesse no computador. 
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SP12. Uso as tecnologias de que disponho para 

auxiliar na tomada de decisões. 
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BC02. Sei imprimir textos usando o computador.     

PR06. Sei organizar dados por categorias, usando o 

computador. 

    

BC03. Acesso sites.      

PR07. Consulto catálogo telefônico pela Internet.     

PR08. Pesquiso na Internet antes de comprar nas 

lojas. 

    

SP13. Considero questões éticas quando faço uso da 

tecnologia. 

    

SP14. Se necessário, sei escolher equipamentos que 

melhoram o funcionamento das tarefas que realizo. 

    

PR09. Procuro divulgar minhas descobertas com 

outras pessoas através da Internet. 

    

PR10. Uso a Internet para tornar os gastos com 

telecomunicações mais baratos. 

    

SP15. Sei identificar novas formas de utilizar os 

recursos tecnológicos de que disponho. 

    

PR11. Uso a Internet para fazer minhas transações 

bancárias. 

    

PR12. Uso a Internet para fazer compras de forma 

on-line. 

    

PR13. Produzo vídeos usando o    computador.     

PR14. Uso recursos extras do celular (câmera, 

gravador e outros) 
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BC04. Uso a Internet para pesquisar informações de 

diferentes fontes. 

    

BC05. Sei detalhes técnicos necessários para me 

conectar à Internet 

    

BC06. Procuro atualizar meus conhecimentos 

usando a Internet. 

    

BC07. Sei editar textos usando o computador.     

BC08. Meus colegas e eu trabalhamos juntos 

utilizando a Internet para nos comunicarmos. 

    

PR15. Sei resolver problemas técnicos básicos que 

possam ocorrer quando uso o computador. 

    

SP16. Utilizo a Internet para me ajudar em minhas 

atividades de estudo. 

    

BC09. Envio e-mails.     

BC10. Sou capaz de debater ideias com outras 

pessoas através da Internet. 

    

BC11. Desconfio de mensagens que recebo por e-

mail e que não conheço a origem. 

    

PR16. Eu crio apresentações com imagens e sons 

para trabalhos escolares. 

    

BC12. Sei utilizar mecanismos de busca na internet 

para filtrar somente as informações que desejo. 

    

PR17. Entendo o que o pessoal especializado em 

tecnologia diz. 

    

PR18. Jogo usando o computador.     

BC13. Uso o Messenger ou Whatsapp ou GTalk     
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BC14. Inscrevo-me em comunidades virtuais que são 

relacionadas à minha área de interesse. 

    

SP17. Aprendo mais rápido o que estou estudando 

quando uso o computador. 

    

SP18. Uso o computador para analisar informações 

de pesquisa. 

    

BC15. Sei instalar programas que garantam a 

segurança do meu computador. 

    

BC16. Uso programas que protegem meu 

computador contra invasões    ou divulgação de 

minhas informações sigilosas. 

    

SP19. Faço pesquisa avançada para encontrar o que 

procuro, usando bases de dados. 

    

BC17. Deleto mensagens desconhecidas que podem 

representar risco. 

    

PR19. Ajudo a atualizar conteúdo de sites, dando 

opinião ou enviando informação. 

    

PR20. Sei escolher equipamentos de áudio e vídeo 

de que necessito. 

    

Legenda SP=solução de problemas, PR=produtividade, BC= básica e 

comunicação 
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FATORES DE ACEITAÇÃO E USO 
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AU1. Sou incentivado pelos professores a utilizar o  

computador para estudar.  

    

 AU2. Encontro condições favoráveis (ex. 

infraestrutura, conectividade) para utilizar o 

computador nos estudos. 

    

AU3. Eu me sinto desconfortável ou inseguro para 

utilizar o computador para estudar. 

    

 

M04. Você recebe de alguém da universidade conteúdo digital que te prejudica. Isso 

se repete algumas vezes. Sua ação é: * 

Assinale com “X’ até 4 opções: 

 Denunciar  Pedir ajuda aos 

amigos 

 Pedir ajuda para 

família 

 

 Pedir a outros que 

contra-ataquem 

 Ameaçar 

denunciar 

 Retaliar 

 Pedir ao agressor para 

parar 

 Afastar-se do 

agressor 

 Ignorar 

 Pedir ajuda para 

administração 

 Pedir ajuda para 

um professor 

 Bloquear o 

remetente 

 

M05. Imagine que você chegou no laboratório de informática para estudar, mas 

percebeu que o professor esqueceu a conta de usuário dele aberta e a prova final está 

disponível por engano para você, e ninguém mais viu. Você precisa de uma nota alta 

para concluir a disciplina. Sua ação é: * 
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( ) Copiar a prova para resolvê-la com os amigos mais próximos     

( ) Disponibilizar para a turma     

( ) Fechar imediatamente a conta do professor e continuar estudando     

( ) Avisar o professor sobre o ocorrido     

( ) Dar uma olhada sobre o que vai cair para se preparar melhor     

( ) Copiar a prova para resolvê-la, sem compartilhar com ninguém 

 

M06. Um profissional precisa elaborar projetos em seu trabalho. Existe um aplicativo 

pago que o ajudaria nessa atividade. Ele obtém uma versão pirata e instala em seu 

computador. * 

(  ) Não vejo problemas      

(  ) Não vejo problemas, mas não faria     

(  ) Acho errado mas faria     

(  ) Acho errado e não faria 

 

M07. Uma aluna estava lendo na internet um artigo para um trabalho. Ao achar um 

trecho interessante, ela copiou e colou no seu próprio texto sem citar a fonte. * 

(  ) Não vejo problemas     

(  ) Não vejo problemas, mas não faria    

(  ) Acho errado mas faria    

(  ) Acho errado e não faria 

 

M08.Um aluno precisa entregar um trabalho mas está com pouco tempo. Ele acessou 

um site de trabalhos prontos, imprimiu e entregou. * 

(  ) Não vejo problemas 

(  ) Não vejo problemas, mas não faria 

(  ) Acho errado mas faria     

(  ) Acho errado e não faria 

M09. Considere um relacionamento social em ambiente exclusivamente via internet. 

Na sua opinião, quais são as características mais importantes?  

(  ) Respeito e cumprimento dos deveres     
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(  ) Sensibilidade e zelo     

(  ) Igualdade e justiça 

(  ) Liberdade e independência     

(  ) Pureza e espiritualidade     

(  ) Lealdade e comprometimento 

 

M10.Um profissional precisa elaborar projetos em seu trabalho. Existe um software 

que facilitaria sua atividade, mas é pago. Ele obtém uma versão pirata e instala em 

seu computador. * 

(  ) Não vejo problemas   

(  ) Não vejo problemas, mas não faria     

(  ) Acho errado mas faria    

(  ) Acho errado e não faria 

 
 



 

 

 

ANEXOS 

ANEXO 1 - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA APRENDIZAGEM E CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA 
DISCENTE 

Pesquisador: Wagner Roberto Dias Nascimento  

Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 60382816.2.0000.5382 

Instituição Proponente: CENTRO UNIVERSITARIO DAS FACULDADES 
ASSOCIADAS DE ENSINO-FAE Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER Número do Parecer: 1.816.244 

Apresentação do Projeto: 

As tecnologias da informação e comunicação ocupam espaço cada vez maior em 
nossa cultura. Após o surgimento da internet comercial e a popularização de celulares 
inteligentes, muitas possibilidades de aplicação surgiram e muitos jovens buscam 
informações ou se relacionam apoiados em recursos tecnológicos. Este trabalho tem 
o objetivo de identificar a percepção que os discentes universitários têm sobre o 
impacto que a tecnologia de informação e comunicação exerce sobre seu processo 
de aprendizagem e construção de autonomia. Para tanto, será desenvolvida uma 
pesquisa de abordagem qualitativa, transversal e ancorada em um método do tipo 
análise de conteúdo. O locus da pesquisa será um campus avançado de uma 
universidade federal, situada no sul de Minas Gerais. Para coleta dos dados será 
realizada pesquisa de campo tipo survey, por meio de questionário aplicado aos 
discentes nativos digitais, com os objetivos específicos de identificar o nível de literácia 
digital, quais recursos digitais são utilizados para aprendizagem e como foram 
selecionados e finalmente qual a percepção que têm sobre a aplicabilidade na 
divulgação de conhecimento científico e atualização profissional. 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo geral 

Analisar o impacto da TIC na aprendizagem e construção da autonomia dos nativos 
digitais em um curso de bacharelado interdisciplinar em ciência e tecnologia de uma 
universidade pública do sul de MG. 

Objetivos específicos 

A fim de atingir o objetivo geral, optou-se, especificamente, por: 
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Identificar o nível de proficiência digital dos discentes nativos digitais; 

Observar como ocorre a seleção dos recursos de TIC para fins informacionais, 
comunicacionais e acadêmico-profissionais; 

Verificar qual a percepção dos discentes sobre a influência dos recursos de TIC na 
divulgação de conhecimento científico e na atualização profissional; 

Observar as reações dos discentes diante de situações de cunho ético e moral no uso 
da internet. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Não foram identificados riscos adicionais para os participantes desta pesquisa, além 
do eventual desconforto por cansaço ou enfado durante o tempo necessário para 
preenchimento do questionário, estimado entre 20 minutos até meia hora. 

Quanto aos benefícios, espera-se após a análise dos dados, contribuir com 
informações sobre os nativos digitais aos docentes para a construção de estratégias 
de ensino e para os administradores direcionarem ações que auxiliem no êxito do 
alinhamento entre infraestrutura de TIC e sua aplicação no âmbito da educação no 
local onde foi desenvolvida a pesquisa ou em outros com características semelhantes. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Projeto de pesquisa bem elaborado. A adequação quanto à explicitação dos riscos da 
pesquisa foram adequadamente atendidos, tanto no corpo do projeto como no TCLE. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Adequados. 

Recomendações: 

Recomendo a aprovação do referido trabalho. 

O Pesquisador deve estar consciente que a aprovação deste Protocolo implica na 
aceitação incondicional deste “Compromisso Geral”, NO QUE COUBER PARA O TIPO 
DE PESQUISA POSTULADO: 

O Pesquisador declara que: 

• Cumprirá os requisitos da Resolução CNS Nº 466/2012 e suas 
complementares, utilizando os materiais edados coletados exclusivamente para os 
fins previstos no protocolo e publicará os resultados, sejam eles favoráveis ou não. 

• Concorda em conduzir a pesquisa de acordo com o protocolo de pesquisa, com 
as Boas Práticas Clínicas,com as Boas Práticas de Laboratório. 

• Concorda em conduzir e supervisionar a pesquisa clínica pessoalmente. 

• Concorda em informar o patrocinador do estudo, o Comitê de Ética em 
Pesquisa CEP-UNIFAE e a AgênciaNacional de Vigilância Sanitária sobre os eventos 
adversos graves que venham a ocorrer durante o desenvolvimento da pesquisa. 
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• Leu e entendeu a informação contida na Brochura do Investigador ou 
documento correspondente, incluindoos riscos potenciais e eventos adversos da 
droga em estudo. 

• Concordou, quando da postulação deste Protocolo na Plataforma Brasil, em 
somente iniciar a pesquisaclínica após obter as aprovações adicionais necessárias ou 
cabíveis do Sistema CEP-CONEP, se houver. Compromissos de Financiamento e 
Orçamentação   -  Declara que conheço e que: 

• Não deve haver pagamento ao participante da pesquisa para sua participação, 
ressalvadas as pesquisasclínicas de Fase I ou de bioequivalência; e que se admite 
apenas o ressarcimento de despesas relacionadas à participação no estudo, por 
exemplo, despesas com transporte e alimentação. 

• Nenhum exame ou procedimento realizado em função da pesquisa pode ser 
cobrado do paciente ou doagente pagador de sua assistência, devendo o patrocinador 
da pesquisa cobrir tais despesas. 

• O duplo pagamento pelos procedimentos não pode ocorrer, especialmente 
envolvendo gasto público nãoautorizado (pelo SUS). 

• O estabelecimento dos pagamentos de exame e/ou procedimento realizados 
em função da pesquisa, emcaso de patrocinadores externos, deve ser feito em comum 
acordo entre o patrocinador e a instituição. 

• A Instituição UNIFAE deve ter conhecimento da pesquisa e de suas 
repercussões orçamentárias. 

• O pagamento do pesquisador nunca pode ser de tal monta que o induza a 
alterar a relação risco/benefíciopara os participantes da pesquisa. 

• A remuneração do pesquisador deve constar como item específico de despesa 
no orçamento da pesquisa. 

Compromisso de Indenização 

Declara o Pesquisador conhecer o fato de que esta pesquisa irá garantir a indenização 
dos participantes da pesquisa (cobertura material), em reparação a dano imediato ou 
tardio, comprometendo o indivíduo ou a coletividade, sendo o dano de dimensão 
física, psíquica, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual do ser humano, em 
qualquer pesquisa ou dela decorrente. Declara ainda, que jamais será exigido dos 
participantes da pesquisa, sob qualquer argumento, renúncia ao direito à indenização 
por dano. 

Compromisso Metodológico   -  Declara o Pesquisador que conhece e que: 

• Toda a pesquisa envolvendo seres humanos envolve risco. As pesquisas serão 
admissíveis quando o riscose justifique pelo benefício esperado. (Resolução CNS Nº 
466/2012 –  item V. 1.a). 

• Se o projeto de pesquisa for inadequado do ponto de vista metodológico, ele é 
inútil e, portanto, eticamenteinaceitável - o arquivo contendo a íntegra do projeto de 
pesquisa deve também conter metodologia suficientemente detalhada e lista de 
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referência bibliográfica adequada, suficiente e atualizada. Declara ainda que os 
critérios de inclusão e exclusão do estudo serão claramente delineados no projeto em 
tela. 

Compromisso de documentação 

Declara o Pesquisador que entregará ao sistema CEP/CONEP  relatórios da pesquisa 
(parciais – no mínimo semestrais – e de encerramento) e notificações de eventos 
adversos sérios e imprevistos no andamento do estudo, tudo pela Plataforma Brasil, 
no local apropriado, seguindo a tramitação adotada. 

Finalmente afirma o Pesquisador sua responsabilidade em acompanhar todos os 
trâmites de seu projeto na Plataforma Brasil, independente de qualquer mensagem 
enviada pelo sistema CEP-CONEP, não importando o estágio do desenvolvimento da 
pesquisa. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Não há inadequações ou pendências. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

O Colegiado acompanha o voto do Relator. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 
do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSI
CAS_DO_P 
ROJETO_781535.pdf 

28/10/2016 
11:27:53 

 Aceito 

Projeto Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

NOVO_20161028_projetoP
esquisa_CE PE.pdf 

28/10/2016 
11:22:59 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

TCLE_NOVO.pdf 28/10/2016 
11:17:29 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Declaração de 

Instituição e 

Infraestrutura 

NOVO_Termo_autorizacao_
coleta_de_d ados.pdf 

27/09/2016 
15:47:17 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Folha de Rosto ANEXAR_Folha_de_rosto_
Plataforma_ BR.pdf 

26/09/2016 
08:45:20 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Declaração de Declaracao_pesquisador_W 15/09/2016 Wagner Aceito 
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Pesquisadores 
RDN.png 11:32:21 Roberto Dias 

Nascimento 

Outros Questionario.pdf 15/09/2016 
11:29:12 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Outros Curriculo_Lattes_Ana_Cristi
na_Salviato _Silva.pdf 

14/09/2016 
13:37:22 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Outros Curriculo_Lattes_Wagner_R
D_Nascime nto.pdf 

14/09/2016 
13:37:02 

Wagner 
Roberto Dias 
Nascimento 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

SAO JOAO DA BOA VISTA, 10 de Novembro de 2016 

 

Assinado por: 

Lucas Vieira Dutra 

(Coordenador)
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ANEXO 2 - COMPROVANTE DA SUBMISSÃO DO ARTIGO 
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ANEXO 3 - AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 


